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fHlWÃ>'í"~Viiiio t/himTM s; soiimire. SOO 
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atisticas, em Portugal violentíssimas a« 

•tem SETENTA Eá-» 

ANALPHABETOS por 

a cem habitantes „, 

{Só a CARTILHA M- 

T^NRL pode operar c mi- 

lagre de extinguir, a breve 

treçho, esta enorme vergo- 

nhl nacional. ; ' 

Urge, pais, que o mm- 

Y\lHoso mBlWo seja ofói- 

ciafnFite adaptado em 1d 

:do paiz. 

ssim o reclamamos, e 

nome do progre^o^xis 

>elá mii 
ao 

e a maioria 
Tendo. sido infruclifarq 

■os 0>j^S^Mi'«aiR.e 

gar a ■um aeoorne, a sessão 
•eWéH-Wta-Wè me;j<>,.'dp maior 
ttWMi1".' ,:,i'i" " '10 * "r 

Toda a «•«rreipóádariri.V.tevè ,m-Í VlYfIjífíl;« a'A .'í?. 
•la Cruz/ i).> artigos eiiviados a rWian ãlHiifib 
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roía 
sr. 

rno 

1< ilos 
lie- 
foi 
lia- 

rdjlw 
le* 

íiots '.•pi.jftir Vim irn 
■clive) éoimiolo |japlHiiienUir, 
v^)ido O sr. ]ir«si^nt.e «lo oo se- 
flui ■«. .«(ffesftivlHir a el-^ei a deifiis- 
são ooJíetHiva do paliiiiete.' 

Jlai^Bnr lfMiHccI di cfcl- 
Imlf 

» AofnTH)imiia<l^,i>or -ni»-#eii í lio 
•eWdlu siíVoiiScRreijti ÍAiiiiniidt de 
íSoitfa, ■ao«lia'de'tnv.er uma '«xi ir 

e '-refreio '4& Algarve o Jhí- 
^e»Jtal'ui eir. lai 

•ifmi.TO >(iVmíreWos no -r«H 
o <Festa praiviíicia -e no di 

Furo e "OÍhud, v«ndo «e .forçad 

isr. 

os 

SEGuaos marítimos e Terrestres 

Para informações: no cscriplorio do sr. J.A. JÚDICE 
tr '.]i. ■! ! ••• i 
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S;ilii-n)(is que a lã'> M»|einiie acW sagrado solo -di» séinfir<í '^furioso 
assisijivip mno^riKsas pessoas 'd'-esi IVvtjngali!' hc.II- 

em FARO. 

I tí3p 
ta (;iiliidti, j! ilt.' fona JíeHáj' entrd» 
as quaes não poucas senhoras. | 

iu p|' ,<*Jnr.t jtlr-mi.iil ískiiIi r /i • 
kPs promotores ila tnissa^ Tui 

ejn .yjçiio.,^ graças pelo 
i-fisuVeleijinieiito, dç> e?c.'l?", sr.iodm- 
mçfflí^Jqr jIoho José da Siivti>l':íir> 
reir,^ Nelte fiaclicipam que estes 

a se celobrarã') nu.egreja Ho 
Carmo, citUde, às <\u 

Itofripando) as' c*amad«s ria gr/H»1 

de geologicn, tuilci"kHti- 
la, [tudb <lerrue, tudo wriquila. 
ilO astrol diviuoi, o sói, já nSò 
brilha eonna pujante luz-'ijne ain 
du lia ^iouoo aMÍm«vW «<> ^rtníWiii- 

lies do verde do» éampos i e acaH- tios inuniitipios,'1 '^rripre'' <qí<e se 

( atlcias corroceloiiacs 
A refiirin!»1 pènal de' 1'He' jtdho 

de I 8<»7 (W^rmintoti, qi:e ii'rie!speza 
neíèifSfiriíi pára a 9ibctíHiní(Mfe$6 
dos editíciíis tín !Csf*do ou <fas 
còngi^gações ao systema da 'jiri - 
àio'iittÍividital tí Ide SénftraçSb* feli- 
tfé' os firesos tícasse a cuidado 

«ava a cruz divhi* dos templos 
vsagTado.i. Triste e meliiuoFioliCO, 
Ihhç*. á. terra, tillU. iiueridx das 

manhã de íl do çorredte mez. , suhs curu ias, a luv. <oiva do iu- 

-ul 
inoeuoQ íriiio tf^oiií-» J;ii8 £> 01 
l i lse uiiulslerlal 

.«.!■/ • >.H'I «iJJSíH#» *1.1 tTÍ'»l 
;()jrp^wt^n? çstá ftfimwfwiifinta 
(t-w-p   

' 110 5(|i(y íjií.^vprupf 

• T|V •;«. OK niis 

|-';irp,, 1 de maip tle 1 '.Ktt. 
 • i,—rrríi t l 

Vindo de I/ishosjM^ara onde 
vflli» Ineuemeiite, dipgyu noiputt' 
liillimoi 'domingo í/i sim «casa, em 
[Villa Real kIh Santo AWtiMihi/o 
nn, «onscBieiro Fradérteo Ram»-. 
reitI »llustre dlieíe tia- piíCoialidadí^ 
jpwgfw^wtilídtri Algarve;! li >" 

" .7—j—.; .*> iluii, 1 Í! -^.IIIKIW / 
i iiillr.| i.iltAngiMlialii.-iiI 'ii>< 

'  • nvitiiiyuui t-.r.iil 

Lagrimas copiosas inundam pat-' 
i dá »í,7c tiM Ttii e fií o "ípi v oi'-' tó rihc, 

^trojecto de lai de íixaoao tia t«)r.i 
<;n navalje ;^o uyacht 

li?' s®' 
Msm •PSÇWnFii^WlWIiíP».: 
li^jL ^.«1'dç 
jior'^/^ *##! .^4 S)tiiV) 
«ao uuerenrto joiíyiJ* . , , , 

o sr. Aritp^ 
njojÇ^Ml, Te(^;iU'J«TSÇ ««"vftW/ 
•teçimen<9sj «(•corrido?v 

•«lêfe de.m^ç<H a? è\«r 
lavrafs'jdirjgidHs jpelo pu Caeiro ^! 
Nat(a i maioria a fllWfln*t 

idõ^oliriçàpdã,',^ PJJft 
cenkr a ^çssaç.,.^»'fnvif^te ppjl- 
tico com a maioria ticara ile pé ; 
nãó ficara liquidado. Á maioria,, 
sem exjílifr^íjj^v!* <l(a:.«gg'/«vo> 
wani^etitou o.spu rçse^timputo 
jirim^ra se^Q . que («jtf. , Ni\oj 
-liouve ^rovocnçàq ^Kíjitiçfl *. |ni- 
morta regenerador». „|, H,),(0vi 

Concedida a palavra ao sr, Gaei 
ro da, ^ín.lK®».el^ Huí í1®: 
clarar muiío. siipples e |)er.etp|K^-. 
i-mi)ii'iiti> que as conversares par- 
tiisilá^es omj tív^ra <íom o sr, pr«; 
sidente aa câmara, em seguida 4 
sessão de.Jy.-de»w*cçQ, as consi- 
dera,\'?l|l,íiy H5VjfVW^^e 

■que, em virtmfe do jiroi:odii,«^i\to 

'Uurtíirté 
KlraUvef -i| 
uh tóiiHto' eViV»neívtem«iivte "ówfl.O 
»Idiámantiíip, ion , 

**>■ ifessolís .utie d elle1 ae acerca, 
Ís 'IHiaes Jiíiaram 't^ndó no, miiris 

Kò 'iijire^ò a sua vasía iíliislVa 
iltít'* mklíífras' »nsfiiuáiites *e ver - í i * . i» i f >L' •' • » i • (1 <1 a ciei ra mente hihtfcras. 

O Httôi do sr. marque?, ó «m 
moço lauibem lirtiVío sym|iailiju^ e 
de1 porte (JÍsVim^ò. , 

<le ,SiHisa; fia- 
da 'dtrbiwos; iKir ser cavaTIjeirp a 
queW <ís algiiWiHs dé lia muit-o, 
t otam a merecida çansidyra^ão e 
eslittia. , 
! "íSirí rart^Wa^tlá yistta ^Ólliã.d 
foram acompanhados pelos srs. 
Kdnardo Frederico de Mello (Sar- 
ridof« Antoliio íjjirnârdo tja Cruzf 

airotíté cirtisldiil"" de Ííiilía , n?esia TaJh»in.i .i meu ,i-.".iii'."i °i"-' < 

IS tinis 

da maiorja, nã^ <lava expHraçãft 
•alg«nji«.. 

Tão lofrQyjiroferidas .e^»s,|»ajft- 
vras^ todos (ps deputados d^ matp- 
ria abandonaram a sala. 

Ka sessão, cTe ab f.Q^repf^ 
mez', pouco depois «e coipes^V-'^. 
os trahajh^s, íoi :ip|"eiíeptudi( ,e 
Jida a dpclararão seg.uiff.te 1( 

«Km nome'd* maioria' pftHH1- 
nièntar, deelarte qrtè, do' liòjè ' ain' 
diante, esla t\U<\ 'Inais tratará do 
iucídeuta (Jiaiixi da Matla e que, 
atifntos towlnewMeaihiéiitAb ^atla* 
jn*itttt»l^i cNn ai|iií*He' <lt?^uítldw 
oocwrrtílos, a?gr*VHdo« «a -uMlina 
sesrã», a attilnde dfesfe lado da- 
<• ain h b:i uiuti) ifa^t ar ueiha 
estd -deputado'pela absolntfí"i«u' 
«euciai da I 4-espost* •* qualquer 
discurso q<ie 'elle protira iVefeta 
•OflaviKala atihude tíUiWiltlHÁ 
nas 'visíl o reft rid^) depirtrfdW.—' 
diuturno Cabral.» n ii/> ► 

traT; Vuh/f> hotél Ni<;p(á. 
,.|'-i ' n "^i " T ■ 
'tílV^oi|la-FÀro'lia' ter<5>i-fiíira « 

áíghd goV^niailòf civil dVsie djá- 
T. I , , T ' t-í' '•lt, (noto, sr. dr. João Lopes barua 

C..nm.CM!l»flo;-> rcrrclr;, 

•' 'T^rài^étte ièVjestii; extraor<|i(nijj 
rió/lWilUo a missa 'cantada, ^iy- 

■n 

^et*' 6éUl>V.itfy, ks onze, horas da 
m^nhã flb^tíomingO,' w, na egreja 
do Carmo, de Faro, «li acção (le 
graçYs péliA resíalieleciipenlo dg 
refeVidíj tíá^iiHiéiio. ' 

A O^éllAtra, composta de percji 
<lè Vlhtk ex^Mitanles dos in»is 

rakos N^vts 
O áfJiJÍiãó GlsliSeç itejéçi A»ouca 

está empreganily todos os recur 
iils do síú ífioverliíal íioiu gp>jlp i 
ua'tíátPrdção do teii\j>!ii. 

gratide lor^a '(los "tio 
ehá AHWá VáVe' [ié^avíte a ompir1 

'■potencia di vinni 
■ -'étfriW'!"' "",l' '■ 

• "OWre skrWr a i^^híeijjfijtlo^' 
fcom leveza de auiifliunmaíiíé'ma- 
riposa, os puítíuráós' cálices -das 

Ol !sol, •Jpi^éèlei à doir'fír"às vas-i 
[as campinas de alem-mar, íoiyfa- 
ca em doreá álacf-és o"íiorisonte., 

tó' forittO^o o aVnl «mpuló do 
ceo. 

A íiipèiTit;}^ das agáas, rernan- 
íoh» oómò' 'd coracão; da ' ylrgéni. 

J\íomént'o II€ ànglislia\ 
Rugido titanjúâ' aiiiliiiicia' cob-1 

Víiliâo rvlonica. ' ! 

TrfemfeiilarfJil' "V" , r hKltlil 
( _ *  | 

I O terror, a (tesófação,' o desqs- 
pero rnfadeVn eln òiidã âuljita a 
patria querida. 
j A'<i*íiortel,Hlsein'!. coinmjséraçitó'.' 
trucida', Hniijiiila, oitoe a eiciiteR- 

jn'eciosa qiié i<io''d<iéorrer'cTòs 
sectdk)j/'trSítísfoi'mtiii a arida terra 
«m '<-t4rge! iodoriVtird, leVaí^oli"em 
m<>lès de. granito a|livo's rtíoijú 
mentos, ánhllmÓu' '-çb/ii Te arfeute 
as maitíras conciliaras do nrii-' 
gresso. •' 1 ' " ■'* 1 

b^S^roí' y 
•Wfa totiitf litidtt', 'diluir nimliàBi» 

dé circulos ^riolírèVioá, mfiiU'çfgtjí- 
das aos ^fVH^ltíliudlí"íi 
riííôrdía 'ttWWJ/JP tá&tá se coufuii- 
dem na mesma dor, t«ilos selifeiíl 
p cruel destiíio,' 'totlòs* ree^n já, 
atrevei das lagrima*, mantolda 
«egr^s .Sciutilla^s nniontaíhar o 
lar, onde, lia pouoo, «wigos s"i'«- 
so.-j, fllcgiifis v.e.iiturosiw vibravam 
no suava a tépido amlàt-nte foitUa- 
iUj dv^adjcaçõ^ Hili.iiitas. ( Hl\ 

Oh ! Como são inooQipreit^nsi- 
oydesiguiys ^le. / 

Aj OS o. .gorgaio, u sil^ich»^ 
Ajjiys a Ijijs, a,somlirí1-, , iiimuy 

W|»rí%rt . i r niri ! •"h- 
J ulmitii 'T> ".i' ' • 
Elie ah), va^, o implacável gi- 

] linda magua. i > 1 

ElJeliaiii v-àali i"d • 11 •' ■, i < 
i Aquij ailjate asuhaio^ei-enírgiasy 
úz }ve«ter Jagrihias' abimdiihles, 

parturba -»U»^rmtt«ÍH duleste; pro- 
vocando gritos de/idor. Alem,' em 
florescentes terras de noln^s^ra- 
dições, ,«la pulsar energio<) em 'tl»- 
dos os laionnes lai manos', tomba 
cowtriffrçgDrFrterifvvJ fprrtwsòs1 ti!» 
iihos d« vt»nluuaj ociHilta ndfe /ra- 
gBteutidos.'^8i:o««l)K<s •vidas e lhAJ 

«r.as, «♦viquil.t.O' tfe.mpk) mMgeSt#' 
sorn«tJev <ia>raaÈ»; •♦>oc»ílos,|,ialma^ 
jroutud. a uuiiaçòtjsmboifctollos ím- 
jiiorarMn a piioteeçjU*divina aUa- 
vtlr d mi pátria adorads;>'i'i>| -b .Vi' 

fui '.I .í- uv. h/ili*|i»ti ,\L A , 

í]1 ellá, seio itímila, a 
ildi:'Mils que 'iiifoi Vuniós sao' es- 

.._rÍ('gi^lo ^gaui-, b-\ an*.Ujf a. nvr««.,,< a d«M.- 
' laçào,' sem do ueui piedade, ao 

caducas lèis históricas V! 
I &i>ã a exi iiáoãó'^e efros tiassa-, 
Wy d idinífl Ifr. - ttíij-. , •« .f -I 
] ; Kâô'''pbrtpife 'ioi sempre boin ',! v .mal(a. €oui ^ os^ Ujttíli/.ej ç. generoso cpjii 

Foi élie qi)'é, de.síiravou com o 
trabalho liérriulao'tio seu Hrayo as 
rriaioreS esii'adas,' do' progresso; 
foi ò séli lalWr qúé áiAjioJijlmOu 
ps'jièrPs que viviam sequestrados 
eiti regi/íçs loií^fnipias. 

A' átfá jdffíça foi '^mpre de es- 
pada de oiro em na3'tóçi íllJ iiílns.' 

A fé, inqiiebilàiitãvel nos seus 
péitoá. ■ 

Toda esta \lérrocada: não ipode, 
Soiij, stgriitUíáV áélifili -oís trabalhos 

a grande flihnáção do 'globo; as- 
sim ouivo óiitros Wiílesr'' cpie pé; 
sam n'^sVá:lltífii^álníil^iiiiid.i áonfe 
Íyõ$, nmitiiHn, 'có.mirmam qíiá' o 

> à*\iiltdo«Sbé1W"fe'nlWÍl' 'èWi' iim liovd 
<»ydií d'd tvátísfórinãiíões' radícaes. 

5"?a 'k' :fe nòs^^i^òM ieiíi perigo 
3 paragens desconhecidas e nos 
i..ii'Jt.j:„.x.iJ --ímiíiI4J.<. 'iiilíluL leVaiitou 'íid nii^rdás'irliíires na 
does!, i kírji»1'!^1 fé y & '■ ityiarol <ii Vi no 
(jue illumiii'e' ti'^'sté 'his<orjco imi 
mento o povo portifeiíèz: ' ' 

Com cila, a paíria cpiilinuarã a 
fulglirjir cdiiHi estrèlla de urjinei 
ra gi'aiídezi<'« os W4i'is filhos con- 
tifit>ijr3o a1 Jiortrár as nobres tradi 

'ijoaá doá seii.-) 'tiiai'iVrt^.' 
D^rts 'tí o fmivtl/s'ò. A Sciéiícia 

J Deus. ."«l.-'-.-;I •■ 
tyibrtii a1 Deus nas ^Ittfrás T,' 
GòlleWi,' 'S\ de abril de lòllf. 

I •iniii »:k «'iiiuun uiiuui r. onnf»Ttii 
| .■. Vy.WrtVV-., 

l*rolou£.tnicuO> do canii- 
ul»o tU- IVrro , A - Mtí^m • I. #Í ^Ti Tu " • n 

ilc Porlliuao ;» l,asos 

Jã começaranv-os trabalhos de 
itonálnR«;ào d'wte baminhoida fer- 
ro. 

tratasse 'de cadeias coiTet^ión.tes. 
Se'em tildas as prisõ^ pehiten- 

ciadas, districtaes e círnian-ãs não 
ha «ma vájféWi para a éekdíração 
tiéS «<-*cw' rèdigiosos, fni 'Ísso lú'm 
estabetecidò' pèla fèlftrfdá"tèí^i)fé» 
ceituando W^rte aS fcatíétUS !Vè- 
nham 1/ma ipaHé ^Hstitifcta para os 
presos d-d; èíxt* feminino. '' 

O regnhthtent^ dirs Oideias effe- 
ctiyort a di.spoirçJo fferfll/oHenan- 
(ki a fréqihíiicia klos eíê^fcifcins reU 
ligiosos, a pratica dk oraçãó.^iymo 

, distríbtifção !<le tíím|rrt e i prfejsarM- 
ç30"dl> aèfírlW1' para ■*' «metiia 
dos maus oosttimes. 

lia comardíaí;1^ qttè o inte- 
rior Klafc'pisões estA longe de sa- 
t isfazér ãíis precWes da lei e mais 

tras, por despeza 
iieHriitih #twV^»tdl<jõe# défííha uÍHi- 
(trtte" ajípenWiíHntu^lé' ^sm" (íla- 
|ine<nto9 4le b«a v^mlade '«Me acçRo' 
benetioerrte, qtie as Idcalldadas po- 

jdem oSétWét.'-«' • ; 1 >r\usm 
Se,'1 iíitUitíií<','re^at-aç3ií»i ^voiíco 

jditlpMfdioSa,' 1 ■iWk1 bà'-f 
idéifci'|)Wdtnl 'jjraticarM^ídiencía 
a«V'j<retei"ttl ^^'píe^irdtj rfettglo.sa, 
qOe «iebrtg^çãèktas ijrèWtt^is f àfi' 
pffm1» Ord^nad^r <íé Wiiiá'at> 06Í- 
jsai1; 'sé,' «om 'tio p^tfweita «tforço, 

e 'ipUtle -ionsiè^íiír" -asse granda 
ehr,) d nadará ■ fran^weitr 
è8Í'te0im a tentes as1' ^re^tasi dás 
risfe-s V Aliíein-S^i pois, cAritati- 
aníente pWía' hirtéanisaljfio^»» dfe- 

Hn\|Vienttà pela assistetlcia ^liHga- 
ioriai e' coíttrWtm aiôs acl«s :d#lc«l- 
4o, ei)i <jufe'<tm ci»hiMíão:;de pai fal- 
ia a' oneaíuras tristahítínle Ueses- 
|ieradas, ou oondeiroikd»sf. '' ' 

i^tá na M£'tMfeiCirrtyrr^9ef (e 
* i»«a t'eaiÍsa$ãO irtirneditítk pode 
oinrasionar'gfanda Viailfelièio paf# 
os '(tresos, •qtie' aniartkã hãode an- 
coritrar-se novamente ein 'conta- 
cto com os lioirieRy livres. E''tão 
grande11 o ipravoito da editieaçãB 
pdo exemple do9 oostumes de pie-' 
dada e da cumihiíieraçjB1,' <fn«! os 
Vereadores de"i|H?tfnftejTênde' esta 

■providencia ■M«líklc Wíd 8avidarão 
(qar-liie todo o se« bpdio oollecú- 
; vo/.'■ ' '< !«••: > ' 'O' 01 »;ii 

Tanto ' mtrisj, <jirí' tPnroS extrk- ' 
uhadío qiie as vareaçg*is pksikdas 
nâ» 'dtíràiH ^nmiiu^iiwerito ao pra- 
certo dak Jéis e d»*' ivgulameiito 
das cadeias^ <pie pOem a seUloáV^ 
go todas Íís despW/as da rèeeiistr»i- 
cção para isolamento dos preSPs 
•nas |iris9es,-«ende as ■tm,for««cí- 
upento airuiaM, iitslrt»n><*|os «le 
itia>«iJha( -e ■Mistultttt1 ' d» 
adti»i»fstr»çãtf oi*'H. ' 

1 Não snpptttiha ti (Hiblico ^avef 
.le^rtWjwwi^ínfl 'wn^ffKUUin ti»!'T 

f|etn os munii'iprs na ndmmisTra- 
<•31// òué 1 ilVsptWd h'i ktegddiòi' 
'.reais in's¥atíiW 'dji^oj^ilenkçSb1 dos 
slefvfçoS' pidVTicfffl, sWn d^itir e'ôh- 
IH ao serviço moral que da\'e 
prestar afc«'trtHÍá ne*t^itài4õs dW 
habitantes CPtHt4ÍN*è~I 

Ah necessidades não são «pe- 

íf^ 
i: i | «.eiírz.-.-hS >k da / 

íp-cr/er,! 

\ DM IN IS 

N. 1:724 
â**in«V!'ttifX s'í AVTTio ..IjUiOti reis: -emciire, suu 

r«)s„ iri.jiK.-iri'.. um vii; tjp Irj í* 
n />rivn <lh?|fí-<f»ifn>iWí«" firli “fn.TViig 

■ ín.tO t éjs, Ao loriwd, ,W 
rúií a .ii!li!i :'.iiniiiiiVíiiK,-’ii réis. , 

l r im nt» 1 i .ui !' ,•» i* "« f*• t *i? j» • i» •' • "i f' 1 »>í, < £♦*« 

íbb .A.B , . 9 íií;vítt< 
ii i >>li li (i ni i | i ■ 1 | ui •• tu " j t i t iJ ,f n i. h iii • , miv i - I rriMiip ulr. r. luvr 11 

AVÀD< ÍJt)A N UUtlllA NK‘J'fciv•j.-netojiPustt^AO p-IMKll! stLvtf: NWTV1"iui 11al’Ht-A DDUDfitniClO^DE TJBO* 
* 1 i -j / t 't !i MiT,r ;• 1 , i \ •liíf!*^ n; i i r.: • i • ) l i »; i ii-• /n *i^r/« 

»f,,T’>n—fi—7—sirv^ini-r b i -4-r —rJ^u-uH tn-. •.i• ' f ,«r q—tt-•-Trpwrrr:m-y—7—^r-r^rw-r 

V ’■ :n \'J I j 1111I.1 a r<irrr.'í|lMÍlili'líi1iii ilrVe .<«f <1 irV|*l/l.-> li”Á .'ÍÍT *'J' 
p . /• i • n » J l A n rt '':l Drnz.’i)., ari iy‘> ■•nvi.nl.i> a r^ffíiVIr.ílNilÁfi 

lydfílíâ' Í6.Td, 0 08 PlaiO-Oe |j Jb "• * ■ #«li'>n»rç-iiiijitbi«f A inuittMa -.<1-, i^iiAHpi*1 r |niM|i 
.ina.^-wViMliln-Vi1 iiliailviiiiiisli.iiriin 

«fesic jóriial ilnif i,xpiii|i|srei ,,|(. 

,u n j’ .im ii" 

Ntíó 
n‘i n i • llqqa M,f! 

'-■±il(i,lllí 

Segando as pjtijmas 
estatísticas, m Portuga1 

ex stem S^TPÍTA E, SE* 
TF ANALPH*BETO$.por 
ca a ccmliabitante .•mu i 

Só a Çí\nTlLFlA:MA- 
T Ef NALpodeoperarorci- 
lagTe de^extiii;gtfir^ ã'jbrá/e 
trecho, esta enorme^ergo 
nh| nacional. •' 

rge.pms, qnso àar^ 

um I umulln iudejc 
ívpI,,sendo' (lipniHiifi jn»la mii nm Sstióipli s Vinl>iil!ssi|iuis no sr. 

r.ilj, Ti 4>§s.íAçrv^i H(l i,ru'. *rno 
e ;i maioria. 

Tendo sido 'ufrmTif.-ros 'l ilos 
1' iih^-í" In;’- 

gnr a mm aeoordo, n sçf..sãorfiri 
«iK-^t-rSíTn ‘'iio nvt-ío .(lo irraior iL-i- 

■vwaví: 1 .‘V’" V n! * 
rjrtjVVrt jini4I,„-i}it;rli Vim iit.*Iii- 

■•çuU;ij oonniolo iinrlameiylnr, lo- 
■a^mI.Ò O sr. iiri sulpnte . (lo. cn> se- 

Hio -n ,;i()[’esaii|ar « el- vei .n. deiíiis- 
s3o coHtíWiwi, do p;iliínelt*.• 

iJIaríinr/ P^iirtiiel «li Cfel- 
1)« II 

^rge, pris. qoe d 
si\m%Q tóWo 'seta citi- :"ca,,íl ,lltí fer, ■"m’1 e3s 

J J 'ue Teereio ntw Algarve o |m- 
5i-. 
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,?W inforniaeões.‘:, 'ao,''íe^crí|)lorioidii.-srj- jj A!-j-jíí&lGÊ FlALHO eu!’ FftRÕ.. 

=BStiSi 

•ciálmente adqptadc cm to¬ 
do í1 paiz. 

ssnr oredamamos.e 
do progresso eJaci 

Úk 

:n& 

vi li 

>« 
pnuviiuoa -e no di 

íoro ‘e *OHià«í, vando-se .forçml 
■«twrTinr^rsr jrwwMo ( » r li 

lo 
itir er 

Snli.riiiiis ((He a lii.o M>|emiie nclti 
assisijivMjv ihhi).ti>,s.is pessoas d ’es» 
Dl (lidjtdti, I) (le.ifii|ia illellítj entre 
as qiiiies não poueas scnlinras., >| 

n, , lin I i ’—r ui - / 

40s .liromdores «Ia tnissaia 74ii 
7fijii AGçiio, (le |>elo 
rpslaljeleqiinenlo do eN-""1 sr. c-jrn- 
mçnda<|iir Joào José dn fsfh li Wíín 
reiivi Nelto iiailieipam (jiie estes; 

se celeliravão nk eprejn do 
Carmo, iVesta cidade, és oii/.v -da. 
munliã de í) do nnrredle mi;z. . , 

raro,. 1 demsiti ile ItKíd. / 

• - * 1 . -í~t , í l i r 

ns \ mdo dp lyislitia, liparn onde 
11 ‘ \fllia 4»iecemeiitei,- clie£<iil nO||iuii' 

■m-MM .i. ■ aí*uJ 

■; .ij.i r|-’ ; iií ® ■•! 
i;rlse miulsíerlal ni-»:- 

i j j ;imí!*.->í >1 iii- 
■ “ ' ;11'ini.ssiorçirk).- 

iwrnfT^mTSfflfT,nr"™™^ 
^ ‘li oy kl; r ii .:uri 1 o it ui 
iaiifg o sr. inTrroiieA -eiimo sen 

• 11-. ijJJ II jl|.--l I />■!; i st» •riu ilfio ueapam iiiinioíininneme n^ra■, 
1 Jlli/ij l|]iò dn ioriiitisis^rmo nv 

o' Iffnp "IlerA ijiii a*í ridentes 
LdiPiiilA itliiJL • •'ií‘Lq* 

^|'PWÍ?lSW. ^ flfilnMfW.Vn 

-viWta ,.o se.,v <|o é-ivprno s MnilU , ÍlM 

t 'T*1;* \elW . ... 4e, visitada. 

iirojeulo de Itii de íixaçao d 

idlunoi,'domingo. IA siiíI icnsíi, etrí 
Yilln Hejil kIh íiSanto Afllonirt, W, 
ísr.i conselheiro Frederico • K/uni- 
!rez,!ilhistre nlivle dn 
|jíi.'(igrosbistii!-do Àlgíirvei-i 

• .7—i—77-—**VÍ •—'-7t-.Twbr.lii-/ 
.oiilr | "ItV JífclIíSlIi. I ío>I >ln»^ 

itiflgmi KK.nl 
•õliiu l 

ui. v 

da for-. ^frojèclo 
■oa naval e ^illudnylo.se, nV;i<d)t 

4wffK.WÍwV Ift ««'P^i10 iai 
ílttl-la coxijegara -/la 

^kJavj^ «.í^i (Jp iffjBjsflR.irfrffUr, 
l‘orH1l.<r. ? rn.s.i.vpasaliin da-ísaJ^ 
nío (lue^ndo .ouyjFk. ,|. , ,,r„ 

N« ^esáaq.seg^iUei, p;?r- Af)tPF 
CaXi./il, n etçifuMlw-SÇ J»as,,jiçwv-/ jua 
f. 

'jf n-.a\‘orni ;i tinl);tinm;i[jiu- 

^o^jçJjjp^ãpd?,' >,i)S|- -?»d.!r ,4 : F*W 

'LFiiriíulé n luvve ÍÍ6 

Alg(lH e{‘ •<’ iloMu titular. oi«« •' 
i11ii11 feliiKilo'eiiiineutei'néí!te_ c4ffIo 
i ,7im'';'ia'rn'-Wi: Minniánlinp, Poli i 
ilVlsiéli as•SVAV.pyílw a de i- das.as 
nfessoss .une d elie se /icercíir/vm,, 

■ is (Hines ífcar/nn íènd i no. ni ais 
vlíô 1 ,'fi sidi jynslã "iJinsIVa 

inif^éíras inslnimiles^ver 
<1 ade-iraimw.lle tâditj^as- 

(1 lilíiõ" do sr. m/y<|iiez ó mm 
«noco luadieiw íiitiíl® niijntiii OU. tí 

1 -tlé -poríe OisViHcto. ‘ " * 
de Sons,-i iba- 

(lã ^dírferios, l>Or atr 'oavsdit-íro h 
..uotW^iu ili/lú-cin!; dá 1' '■ mtiiln 

• ... .-.uno i 
J^agrimns copiosas inwnlnTii tuiI- 

níds' fncé{>. 'lWÍ‘e?iJn .pivòr terrífica ' 
iHisadds luehr/ipiirlaví-l áii- 
{giistu invade mi cos jirilos. 

< >1,4 si-m- li-.,à « sultlime fias, 
Ca«iif'-sl,ny* 'a d-i Mr-u pixl-ri 

C'.nrth a1 írruTuie força ‘dqs íio 

sagrado solo sli» séiiipiaí 'glorioso 
PorDigal l r -n i ■ i **• ■ í■■ t 

líompciului asi-oamadas da gran- 
de formação geologien,. 'HnlO' alia- 
la, jtmlé ilerruii, indo nniipiila, 1 

' i IQ aslro uliviiríi, u síd, jà não 
lirillia com a pujante ln/. ijne ain¬ 
da lia pouco /mimava os cainliiAn- 
tes do ver de' dos-éampos íe acari¬ 
ciava a frii7.!.(li\'mH’dos lemplos 
sagrados. Triste e mel/iiiclnilito, 

|. lHttc.1» à terra, tilhu q^-id» da-, 
1 smis /Uiuicias.- a '. {iik torva dii ’w- 

j linda magna, l i -1 • 1 oK 
Llleivilii vào ! i"d ••■ Hrcp * / 

r Aqnit aliato asohaioPoS1 energias,1 
fuz ojviu-ler Jogritnas abiuUllllites, 
perturba a U>f rinUiiin Uuleslej iito- 
vnciinJo dgritos de'idor. Alen1, élil 
durescriiles terras de iiobresl'lrri- 

puticialidadí' dições, de pulsacl enérgico em 4b- 
rve;,t • nr.^-»f (dos os laiiniMjfii IiurvianoS, tomlia 

com frqgorr tmrvel1 íjir/rm^s1 ni 
nllos dí vcnlura) ociHilt/|:‘noR/ra- 
ontentados. qpco5. br(fs vidas e. Fa- 
veres, ntiitpdlít e tenijil-1 rnMgesl»1 
so, loiíde^ «Jsiraníe secufos,' lalmai 
crontiidj o oniviçõqsnilioipdosos «ni- 
|Joramn a prntçjçlwuliidna al<‘a-> 
ior dmputíia adoradvl- o, b.vni- 

»»# - 1 -i s,r Inilrjuii ,\l, ,\ 

E ellíi, S“i»i iliivnda, a 

cçn-kr n s^skão-tVíiicidcnte pplj^i.'^ 'jll^fcilis dé Fa fiirut». 
Ui.-o Obn. a mqjwiS Iniara de pc J. « , . ,nere<,ia., jconsijkraúSo e 
mão 'iii/ii.• i liqunhido. A niaiony,, ,t ... ■ . r. r liqn 
sem ev)'|ipqc«u awJa »S^,V0 
wh ifeslnn o sfin reseiiUmeiilM n/i 
primeira^ sepsàp qnc ' N% 
iiouve nrovocAcíS /[ioj.itiça á tni- 

■iiòiix fegéiier/tdòra. „|, ,* (iui ... 
<'oiiQod'da -i pal.ivi;» fío s'f:, t hci 

ro ca c^meçon dJq por <le- 
•clarir nicito simples eqipr.eippto. 
ríameiile <|iie‘ as convers/iv-ões par- 
liiailiives qim l vçp cpni o sg, pre¬ 
sidente da oamàra,.«ii seguida 4 
sessão de lí>_da ittKcço, as consi 

d era va,, ’S?fí : VWH^VVj6 
que, em virtiufe úo proocdnppiDo 

da majp,n;i? d» H e5Pf!lit9'‘i?i 
a|gwi-."Voi ni li.-. 

Tão l.i£0 proferidas estas pala-, 
\ras, lodos os depi'lados dfl Hiatp- 
íía abatidonarani ít s/i!a. ,|,vi | 

Ji’a sessão, cíe 1. de oqr.repf^ 
mez, pouco dejiois «e coipeçarVpi 
os tribslhos, foi ( :ipre£,ei)l/idAMe 
lida a da-darácão s"g!»|fte ,l; 

1110111 
ilianle, 
inci lente 4'Afliiio da Jfatíff e que, 
attenlns os íaconteoitiienthk p.arla 
minilrtfe ct ni i aqiitdle' dFprAWdtt 
o. oorridos, aggrAvndoS «i.r nltbna 
sissaão, B‘ Hltimde ilfcste l.-ub da 
camneanimlcfcs-tar se lia p/ífiv Jbili 
estd deputado pela absolntlí au' 
sencia d o I resposta a i|na t|tleí' 
discurso que ‘elia prolira iV-éWa 
sal i iK.sta irtfKmk WtMíàloliA ,ip 
nas •v?s'l o , referido vlepnt uclo1. —11 
Ank-nío QÊOilikt 

esliiiia. 
liin Raro ‘c Vi’a s‘iia \ idfa a fllliào 

foram /iconijondiado. peles srs. 

Edaardo Fiederlco de Mrdlo Gar¬ 
rido c Anlõliii fil'1-iiardii da Cruz, 
agoiítè <*.W dc íl.-dia iijesfi 

índade, , „j to 
■ ■ i \.ii is dois 

comp/inbpirqjt d«? viagem fiosprda- 
ram->e, éni Faro. no b»i-4I Cvn- 

tr/il; liótél Xjct)1(|i."|r|'[f . j , „ 

'('bcgnilí/i I^Àrc na tcrçn-feii/i ò 
èligtiò govtírn ulòr ciVfl dVste dis 
(riillo, sr. dr- João Lopes fê/irua 

1{eis-1, , >i „ -i. ■ *bf 
^ _) I • # I I 

CftnkittómlntUot Fç.iTcjra »»>S|^rd 
j .fiHÕiíloflMO . T ’ p T I -Mi. rolí7/i 

'1^róiAé11e 'i-ei1 -st:i; cxlr;ior<|iiin 
rio li\Ji11\b a missa caní/tda^ sfgqí 
dkld4 T/fdAiía, ut»e, p<ir mi iiiti 
Va dé Mrti giilp" <1*:- i migo a dp sr. 
corimmndaíloi F-ru-iia K*'ll<>. vne 

iLt f.rv.i-. i. 
.«Em moine ida' inaiériaTparl:^1 $ef ()>■!■ lirada, ,ís onzq boras da 

iciil.ir, declan» qne, Vlo' 11oje 1 cin" riruiliâ dii dnBfingo, !i, na egreja 
i.-inle, esta nSfiV 'tnnis tratará 'do do (’armo, de F.no, em acção'de 

graças nelo restnlielecnVienlo do 
refeVido caVãlliciro 

A oFélifeira, compvsla dc -'e 
dé 'Dilita exeòiii.nntes dos un<ls 
•liilinrlqs dVvta prnvinria, »*rã 
réj^ida1 pélo Inspirado yti‘ftri»v 
*rJ" AntohiO 1’tAlro t ’»riajoJ.» /1'ra*, 

li u V 
vn.srsos xvyveji. 

O áéJíJAãoDoiiieslMegé A rouca 
^stá "iii prega ml v todos os'recur¬ 
sos <lo seu Aivir' ' ' * irlyj 

H-c.i irb 
lantc ina ■Com leveza de auriílturim 

ri nos a, os pufi.viVéõs cálices das 
Líwsas UÚhÚ " ‘:lf 

V) ?Sid, 11i4feiés á doirrfr '/is ‘Vasa 
las campinas de alem nmr, Vonj^i <l0’ 
ça rêrn dore'á alácres o'íiorisonte. 

lií fbriimst o 'aVkiI «niM o do 
‘ri «lf '1 

I 
ceo. 

A SiipeiTitdif dns ,igna ! reman- 
nOSIt c >mo ' o coração (la \'Irgcip- 

Moinémo dé angilslial 
Kngido titanied' anilui/oia cor.- 

víildâo Cyclopio/t. 
Tronic a terral' ‘ ' 

r * I 1*1 i IX >11 
* 

O terror/ a (tpsolação, o deses¬ 
pero ínVâiVerti élw 0ln3/i âiilíitn a 
patria qtierid/i, 

ã f I Alt' • " - * . Ss I» 1 , 
Ar morte, sen- , commiseraç/' s 

truCidã1, hiliquilil,' tí!Íiie‘/r cjcis*eii- 
çi i pi‘ecicsa 'qiYè no dédorper dos 
séculos tralisformoií á' aidila lena 

m!CCrgp| iodorifero, le’\’;ii 
ínlés dc' gr.m *o allivus 

i nientdS J inli! 
as Mydéics 'boh 
gresso. 

k.Vi em 
.. o ll ' 

vys ihoru 
coiii.fe íirdcnte. 

<1 i.n do pró- 

11 i! d sl> Mion i| 

I)e rosto livido, Allnír oimbàdó 
dé oirciilo.S violàédoá, mãoS ergnV 
dns aos í-tiosí'liliqíltjrimçlD"zi ÍHl.sg- 
riWiVdrn dtvniiV,F todos s'e confiút- 
d/ein na mesinn dor, todos selííéii 

0 cruel destino;"lo(l&s- veem j.í, 
atrever, das lagrimai, inantoide 
íiegr/is .jiciiiliU/kãícs aniorl/dliaf. o 
lar, onde, lia pouw,, ineigos $0m-' 

.Sos, aJegii.is venlnrosij; vibr/iv/lui 

no snsye e. tepidn amlàimte fornia- 
do de dedjcnçõqsrjtiiimlas.t • (| j 

Oli ! Como são inooniprebensi 
veís,desígnios de I)«(sI/ 

Após o jgorgeio, ,o silé/ichiJ. 
Após a W,, a, su/nl/ra -,>M mii; 11>fj- 

ií( rrbr.í, ,, llir, v| , . |t, 

*1 i |... I * .! •— w tt ' • 
EPIe i)ii( vae, q un(,I.(cavel gi- 

boiu gt •'lo i,g'«ol>’t b iairb a ppii tvg a dgsp 

a desumir (to alf/itVóieíiló èm que 
.,e éliCo.ííira, quèllnimlo Cellias s 

Hiíocas- lèís liisfòncas ?! 
r»era a expiarao <te qrros passa 

kão/VórqitC fui sempre born 
kom os ipfelizef e geneíH>s‘j cpjVí 
is' vencidos1 1 

ua tleCoração do tethpld. 1‘t não, sem*do nun piedade, ao 

Foi ‘dlle qiVé, dcsí/r/ivóii çom o 
i) •ilhó luir.cliTl'0 “(iò seu lír/iç, ns 

naiores esti‘inl-is. do progresso; 
ui c Séii lídlilr qiié approJ[inioii 

^isqiòvos que vivinu, seunestíailos 
eiti rtgiães longibqiias. 

A! sita jilítiç;i fui '^Mpre de esj 
pada de oiro em lialajiçá 'íle rubis.* 

A fé, inqiiebiVidl/ÍCel nus seus 
peitos. 

TV d h eíta-'derrocada não pode^ Sois. signilicar séned os (í-nvalhqs 
íi gramlé formação dc glòbó; as- 

- si nó' uòuW buir os ii Vales, rpie |ie- 
t s:iiyi Ifést.a lítir-i alniír^úrada sobre, 
reis, eemekte cdniiímam mie o 
irnitdo sijeijil úiIWill er.i um uovd 
cy-do dd triínsfòriinidúés rauícaes! 

. b’e'k fé uos’fév'oit leni perigo 
3 paragens descqnheeid*s e nos 
b Vainuii íid nióél dás 'iriifòrés na 
(Jões, *if j■< á !’(: ò | liá roI díiiqç 
que illiuniii’e idélsíé Ín?í«ricó mo- 
mento o povo poi ti/giièz.'. 

CjLnn dia. a jiaírfa cOntinnnrá a 
fulgurai como esdrlílfa de primei 
rái' gfMiidezít « bs kffn? iillio-í con- 
tinlisrão a1 bortrar âs íúibrcs Iradi 
gõeá doá Seus /tiaiVúvS'. * 

Ildrt.s 'd o tmÍvd/-sO. A áciemia 
q Deus. y' 

1 Glliida ,-r' Dcns nss altirras 1 
Gólle^ã/ ‘j:; de «liffi de iCOft. 

, | -lU U /, U ■ lv*l J 1 ■ 
. t it!At>K ÇAI-LAfO. I mi m-. • i.| - . .v. j T -< ■'■ • | 

r oloB;a«n/'ii(o tio çatul- 
uIm» w ferro , A 

<!<* ^oi lliuão a/l.ngos 

,l;i começar.nnuos trabalhos de 
eon.slt nq.pte d mle baminlio da fer¬ 
io. 

Caflehtk tioi rcoelor.acis 
A reblrtn»ipénál de lllle' ftiHió 

de 18(r7 (letermiiVoit, que ;t d peza 
nebeásáriá pár;í a'abcbthmffdaÇãO 
dos- editicióS dc Esfáilo ou das 
congregações aolsysteina dá jit-i- 
sSo ltldividiial tí ide Séiiilração eíi- 
tré 'os presos ficasse'' a 'cuidado 
dos iniinicipios, i-empre qóe se 
tratasse de cadeias roiretèibnáes. 

Se em tinias as prisõtíá p^hiteu- 
ciaiãas. dlsltictaes e remar ãs nã,i 
Itá unia capella para a beléllfação 
dos itMoá‘ velifiosos, fei-isso liein 
eslalidecido pdA Véfènda lei/jiré- 
ceiliiznido sctqrie a'.s jcátrétlásl te- 
nir.un -i«ma Ipafte •dislitictá para os 
pdístfs (Ib sex/i feniiáuio- k** 

O regulillneilto dal cádeiàs "ffc- 
ctibon u disposição gera!, bhdenau* 
do á fréqiieiicia ,-dos exértiéíóí; rèt 
ligiosos a pratica dk oração,ootrio 

jdislrrbtdção ltle tempo eiprép ira- 
çSo[kl^-'eipídtb para ‘íi1 órti(Hd* 
dos ni/iiis costumes. 

Jía comKiéáié- biri qbe ó inie- 
riovKlafetiiiiSÕes está longe de sa¬ 
tisfazer aos" precintos71 á íei e mais 
(bíj'WtiVrê9 «l-egiiMfrfAlítárfef^^n- 
tras, porerfl^llt ^fiiqn-a* despeza 
íiòHriáih crt/lqttinikues d rbffla i#u- 
'tente eXpefimeotáÇãó dom1 tíle- 
<in>lntos4le f)«A voutaxfe VMe arção'- 
benelióentey<JVlfe’íífe lotalSdadbklpo'-! 
d em offortK!dL;'',‘,, « " ' I Kiugur.ci 

! Ne, pór Htnk1 'béfiatõiçãb ponco 
diripewlioSa, *oS‘prbáOs de úWiátba- 

leíH1 pOVlcrnbprálicar « obediência 
aO prét-e-it0 dá piedade i-eflgíosá, 
iple Ablirigaç.EqMas tírèatitkáS paV* 
conr 0 Ordèfiadót «té Iludas aS boi-* 
bal ; 'sé,- wm' (ão peffneiWi esforço, 
>e pode i!ónseguir -esse g-abdé: 
ieín',1 qnefn ' duvidará 'frani|HCár 
ibs- Loiiipeténtes its" pbiMasl das 

ijTÍ«r>esl’ AllTetniSáj póis; -cdritati 
■ anYentè plíta liiím/niis‘»ç3o dos dfe- 
viH|\ienteà pela asdslthoiit á/lnaga-1 
or.a c'cc«i,nViím vos actós dqfcul- 

to, êpi qtiCDim cet.iÇão de pai fal- 
fe a óneaturas IristbVnénte tleses- 
peradas, ou oondemiiadás'. '•11 1 

I Ljilà Ha Iri-tlét-o runáfrir-se: ó 
á isiiá tvialisaéão immedii.tó' pode 
««'asiemaft ‘gtande beileliéio para 
ôs presos; qtie rnlindià báode én- 
|•ontl•ar•se' uovaincnle éi» 'conlá- 
Oto rpm os lionieny livres. lé’‘ l.ni 
grande 0 ! proveito da editieação 
pelo exfrnpb) dos noaliinies do pie¬ 
dade e de comibiseração, que os 
VereadoreiTde’ijTTtíiTt-ilejTêlide esta 

'providencia Irtoitkl1 WÍo duvidarão 
dar-lhe lodo o «SM rtpOio oollecb 

I VOl ••' , > t( 11« • '•!' flI 1 i 
Taiite tniiis, que lemos extra- 

uhadp que as vereações j/tísliidas 
nãn tdcram kn«ip|(imci<io m !pre- 
oertq das léis e iW' ivgnlarVênfo 
das!cadeiaS) que jiCeiVi n âetfuaV*4 
go todns ás (le.spcr.as de rOconstmi 
b’ç.ão «ara isolamento ilos pPeâbs 
nas prisões, *i*iido /is íle ' foi iieci- 
H|ieniO'(ló aliuiiiH, iiistlvinVoitos:de 
.liHbalhai -e' suslciilo óiióargo Via 
ailtíiinislrAçàu úi I. . í 'I *,tl" 

| Não snjíinHilia ó pnl lico diamé 

hem os inunnApês n* admpMStra- 
çsUf/ IjuC ( ilvispiãtjfd b.l lOgdcíòi1 
buais iiVstãVíife dá urdé/inção tios 
sÇtvtços públicos, sem illutar con 

th ao serviço moral que deve 
prestar aós r.lui* íiccci/iilados dbs 
liabil mtes cou<-t4ltitf*J 

As juevessid 'dea não sào spe- 



nas as ilo corpo ; 'maia instantes e 
mais, evidentes são ns da alma, 
d'on<|e nascem as boas e ns más 
acções/Se não cnidaiTrios; de ,re- 
genew oj d*linqtientes convenci- 
dos, íqjal Será a vantagem das 
instiliiicÕes liberaes jpir* as op 
pressões tão censuradas ao abso- 
lutismo? 

Haverá ahi quem hesite em clas- 
sificar um afilo de desprezo pelas 
exigencias publicas da educação 
popular? Haverá, porventura, al- 
guém, que não queira ver a chaga 
hiante da miséria social, çarade- 
«•"jsiiflp, diagtyV^lcadn e evidente, 
sefn que ao metvos se lembre i\e 
lhe applicar o cautério, que o ah 
solntismo lhe dava? 

Oilde eslí á"maior cutpa? Nos 
que accjisaiu essi^yep/icha iõjpijltfs 
maq. pratica, sem pop^m róiol á 
flhra da regeiíeração/e da pieda- 
de, ou hrts ftcctisrfrios, que ja dor- 
mem o somadamorte 4M'Pf isso, 
são bein?lh«iis respeitáveis na sua 
candura e dedicação v.(>biMarÍ4 e 
bripja á ekislenciíi i)^sj5li!tHs p^lp 
pundonor e pela honra ? 

fe~ 
jjajo e de emenda, tantp para o» 
que falam, sem nada (jiWT, como 
paráí os que precisam de se eineu 
dar, ou por falta de educação 
sufticiente, ou por omissão de 
•deveres, j;V dos que os ceryam, já 
da sua vontade e da sua respon- 
sabilidade exclusiva. 

Entregar aos competentes a 
preparação dos tristes por deses 
pero criminoso, seria o melhor 
caminho a seguir; mas não é pro 
Vavel conseguir se em alguu# a» 
nos o que a,humanidade não con- 
sentiu em largos séculos. 

E' verdade que a apocha é de 
liberdade; mas o seu conceito an 
da tão obscurecido, que os ho- 
mens que mais falam n'ella são 
precisamente os que fazem,py»i®f 
violência aos libertados do erro e 
dp mal pelas suas qualidades e 
virtudes na vida mundial e terres- 
tre. , 

Parece um paradoxo I i; 
31. 1 >ii M. 

Monumento .1 Ferreira 
«Ic Almeida 

A commissào uroinotora da ere- 
cção d este monumento envida to- 
dos os csforçsa para /que tílle este- 
ja concluído de modo a poder ser 
inaugurado mui brevemente, 

A vereação municipal de Faro, 
no intuito de coadjuvar a iniciati- 
va da coiumissão, deliberou mau 
dar fazer á sua custa na impor- 
tante oftiuina de perralheiia do sr. 
José Carlos Pimenta, desta cida 

*de, a grade que dave servir de 
resguardo ao monumento, grade 

•ci|jo desenho /oi elaborado pelo 
hábil professor da escola industrial 
J3edro2)tHnf'Asr. Adplf 1 laussmann. 

ProcedeJuLo assim, a illustre v« 
reação interpretou o sentir dos 

aeus rounicipesvque jamais esque- 
cerão os relevantes serviços pre- 
stados por Ferreira de Almeida á 
Alia terra natal. 

De passagem, diremos que, ape 
.zar da grande violência do tremor 
■de terra <U>fdia .23 de abril, o obe- 
iisco que constitue o monumento 
■e qup mede dezeseis metros de 
altura pão sei desviou,,um .ápice 
sequer, dh sua linha de prumo, o 
que aliiuia sobremaneira o esmero 
e solidez da coustrucçào. 

. " p * 
I^Htoiulisr 

Exkquias 
No dia 10 do corrente mez, rea- 

lisam-se na egreja parochial de 
Estombar solemnes exéquias por 
alma do dr. José Lapa Fernandes 
Manuel, deão da só cáthedral de 
Faro, professor do seminário epis- 
copal d'esta cidade e advogado 
distinctissimo. 

Estes oflieios sãp. mandados ce 
lebrar por um grupo de discípu- 
los do dr. Lapa, que assim pagam 
lima divida sagrada.á memoria do 
seu saudoso mestre a amigo. 

HÊNRIUUE BORGES 
ClKtTRGlÀO KKNTtSTA I'KI.A UNt- 

VKRS1I1AUK »K (joUlliUA 
Clinica de doenças de bocea e 

dentes. 
PRAÇA FERREIRA DE ALMtlbt, H,'I 5 

Far» 

«Jnrtlint <le Kstoj 
mo se esmerava, decorreu 
ntissima de pHncipirf-a li.» a 
uração d'esta esplendida vi 
, sendo de todo o po«to " 
louvores unairtmeinenlè 

os ao sen'jiroprietarilv, nftuso 
comprovíneiano e querido amigo, 
sr. viscont^e de Estoy, |«4o cuida- m (b jíjtrffrr durante todo 9 percur- 
do, que poz, em nada omittir para 
o esplendor de tão sumptuosa fes 
ta e pela bizarra gentileza com 
que acolheu tis seus convidados e 
attçndeu o puhliç^ 

* , f . 
(J programma d'este ruidoso 

festival toi escrupulosamente ob 
servado. 

1. deu se começo á 
IjKtyÀO JiA UAJ'KM>A^ SWW 

cenemonia que tenriiiipu,unif» hora 
depois., Foi celebrante O prior 
d'aquelfa freguezia, sr. Antonio 

. F-ianrjsffo dy,-Paula fylefnfrpnça, 
acidytliado pelo ajndíiW da mes'- 
pia e pelos parochos das fregue- 
;,i»s.d«iPíxãólcsr. Jose: Martins 
Palmeiro, u de Olhão, su. Fran- 
cisco Ignaoioidos lieis. 

Findo este solemne arito, quei- 
mou se grande quantidade de ^i- 
randolas de foguetes e de morteir 
ros, repicando, ao mestno tempo, 
os si|ios do uarrilbão da torre da 
capella da dita vivenda. 

Em seguida, realisou se no co> 
rejo tia praçaOssonoba o 

CONCKHIU MUSICAI, 
executando a exeellente philarmo- 
i»ica louletana Arlixtu# </< Miikevtia 
algumas <|as melhores pecas do 
seu escolhido repertorio. 

A's quatro h»rai da tarde, an- 
tes d« sabida do corb-jo para a 
distribuição do bodo, era quasi 
impossível transitar pelas ruas da 
aldeia, que estavam apinhadas de 
forasteiros. 

Decorrida uma hora, achava se o 
GOltTKJO C1VM O 

organisado pela forma seguinte: 
A' frente, uma bandeira dè seda 

azul, com esta Snscripção iwirda- 
da a liro:-^ «A caridade é a ca 
deia que liga o homem a Deus?. 

A seguir, um pendão de damas- 
code seda branca, com a rara eu 
cruz de prata e com as inicia«s 
./, j/i jk>^la<l>6 il riírn I^nIuc 
ciaes signitícavam respectivamente 
os nomes de Jesus, José e Maria. 

Atriiz do peudão, forijiavam 
atas os aliimnos das escolas, se- 
guindo sé os aiuiores que condu- 
ziam os artigos do Itodo, o que 
era encimado pela ligura da Cari- 
dade, e por úílfflriQ os convidados 
e as' commissões dos festejos, fe- 
chando o préstito o sr. visconde 
de Estby, clero e atictOridades ci- 
vis. No coice, tocava a referida 
philarmonica. 

O cortejo sahiu (lo jardim, atra 
vessou a rua Carvalhal, largo do 
Mercado,; ruas (la Egfefja, do Ar- 
co de iSant'Aiuia e Visconde de 
Estoy, largo do Espirito Santo e 
praça Ossòitoba, que se encontra 
va lindamente ornamentada e on- 
de se erguia um rico pavilhão pa- 
ra a distribuição do 

Bono 
Quando' o cortejo alli chegou, a 

philarmoniça tocou, o Jlt/muo teco 
lar, sendp acompanhado em coro 
pelos aluinnos das escolas. 

Subindo ei|tã(j ao pavilhão, dif- 
ferentes' aliimnos recitaram mimo- 
sas poesias, lindas as quaes prin 
cipiou a distribuição do bodo, para 
que tinham sido convidadas seis 
meninas da primeira sociedade de 
Estoy. 

Ao termjnar o bodo, ppz se i}0- 
vaínente o cortejo, em marcha, re- 
colhendo por tim ao jardim. 

A* noite, houve 
Il.LUMlNAyÃO , 

na praça Ossonoba, que, com eftei- 
to, estaVa deslumbrante, locando, 
no coreio da mestria praça, das 
nove horas á meia nqite, a philar- 
moniça que durante o dia abri- 
lhantara os festejos. 

No dia Í2| cinco, lipps da ma 
nhã, houye alvorada e salva, per- 
correndo a philarmoniça as prin- 
cipaes ruas' da povoação e subin- 
do ao ar grande copia de fogue- 
tes durante todò o p. n nr-o.' ' 

A's on/.é,da manliã, realisoji 
O í>. AV/tm(VIÍAKn.#sÁ 

Ekào 
a sua entrada aolenme em Estoy, 

a qual fui muito imponentej sendo 
recebido, á entrada jla povo.ição, 
pelo clí|o, nMcturidwldS, pesáaás 
mais ^iBdilicadas cb mesiuáBe 
grande MiiciiMiO dét|ovo,^»M-mah- 
do estflAla»i'fá pa^gem ido ve- 
nerando prfíndo. N^*oice (TO pré- 
stito, a philarmoniça tocou o Hym 

so até ao portão principal do jar 
dim, onde o sr. visconde de Es- 
toy aguardava s. ex." rev.""1 

t> prelado, tendo então ensejo 
de apreciar a principesca vivenda, 
extasiou se perante .0 bello pano- 
rama que da mesma se de.sfruota- 
va e as obras de arte n'ella reali- 
sadas, elogiando calorosamente o 

A's dez horas da inaijl^do du> botu ga&tu. qu« pieoidiía á w>»tau 
ração (1'estas. 

Entrando «no palacin,- toitujiu os 
seus Hpysenlos pjjír^ dçscançar. 

Ao meio dia|4 iih c.apulla do p<v 
lacio, deu-se começo á 
v; ; f • "Missa f, ],) 
â-grawde^itííitrmnental, cbm assis- 
tência do prelado. e-uin 

tl)i!eininéli(e ^tlUilòr1 sàgratíò Sr. 
dr. Pedro -Aiauuel Nogueira pro- 
duziu um brilhante discurso, com 
(pie mais uma vez aftirmoti os setls 
dotes de distinòto ornamento cio 
pnlpito portuguez. 

A's duas horas da tarde, quan- 
do acabou ti missa, a agglóméra- 
ção de pov® nas ruas, praças é 
jardim era tal, que com grande 
dffifóuldade se conseguia transitar, 
podendo; sem exaggero, cidcular-se 
em vinte mil o numero de pessoas 
ipie n esse dia se acllHVlm em Ks- 
toy. 

A's élncn horas, sahiu da egre 
ja matriz a 

J'lf CtSSÃO 
em que figuraram os andores de 
São José, «São Martinho, Menino 
Jesus e Nossa Senhora da Oonoèi- 
çãt», as confrarias (lo Santíssimo 
Sacramento e íjão José, 0'clero 
largamente representadt) e os con- 
vidados, levando s. ex." rev.1"4 o 
jSaiito Lenia) debaixo do pallio. 
Xo coice do préstito tocavam as 
duas magnificas philarmonicas de 
(Loulé. 

Ao recolher a processão á egre 
ja matriz, celebrou se alli um so- 
lemne 

' 'i\- I>m « 
também a grande instrumental e 
a yie presidiu ; s. ex.* rev,"1, 
acliàiulo-se o espaçpsp templo re- 
pleto de tiei$. 

A's oito horas da noite, serviu- 
se 11a respectiy-i sala do palacio 
tini lauto f 

Jantah 
n que assistiram o prelado e mui- 
tos membrqs do clero e outras 
classes. 

Do «Mk constayam , as mais 
delicadas iguarias e tipps vinhos 
e licores. 

Fi/.eratn-se amistosos.tuash, es- 
pecialmente ao sr. visconde, que 
Os retribuiu coip os maiores re- 
quintes de çortezia. 

Não se pode facilmente descre- 
ver o surprehendeiite efleito pro- 
duzido pelas 

I M/UM 1 SACuK S 
tanto da povoação como do palacio 
e jardim. Estas ultimas compUr 
nham-se de sete mil lume», distri- 
biiidps pelas fachadas do palacio, 
presépio, cásoata, portão e ruas do 
jardim. Jialõe? veuezianos illumi- 
navam profiisamçnte a ]>raça Os 
sonoha, Ijjrgp do Mercado e ruas 
de raro, da Egreja, da Fharma- 
çia, do L'c da C|',|ir-j de Sãp José 
e Visconde de Estoy. 

O eonjuncln de todas as illumi- 
nações do palácio, janlim e pp- 
vnação oflerecia uma perspectiva 
deslumbrante, phantflstiíja. 

A s onze horas, queimou-se um 
lindissimo 

Fogo dk •autiucio 
do afamado pyrotechnico, de Vian- 
na do Castello, sr. José de Cas- 
tro. Agradou immenso. 

O dia foi Ião somente consa- 
grado á 
Visita no jakimm e palacio 
pelo publicP. 

A concorrência de forasteirps 
assumiu proporções taes, que, 
siguramente, duas tbrç)is-part,es 
d'elles não lograram visitar o pa- 
lácio. O numero de entradas ele- 
vou-se, todavia, a ciiico mil, : 

Tanlu o* convidados como ò 

qnmdo antmicn» ou etifriM|iieeM|is, o 0*0 <lu Kpints.io dr SOÓTT, 
p pp|t)i «emjn:e,p njais effiiii/. rwtult^^o. Aníi 11111 ou dois 111**1!*, 
do tratiúiíeido, as doetitus pnrçccni óuH-A.*, l óradiM, fobnsUs. sióuj 
uiWino symptohiu du enfratjúecimeiljjõ." • / 

KrotxiA FKKHF.IHA, IVRTKIIÍI. 

A RAZÃO 
1' 1 r ' ij ! ^ O 

Etn toilas as címjraictnraa da maternidade, (■ n Fmn^são 
de SOÓTT a nnica que, nunca deiía de sanardifficuldades' , ' 
o sujiprir abnndante for(,a em àíii logát. A ríizao'(Pistoév 

que a Kmmsao de SCOTT é a i.uiíki, erpuisdo xpic. fálfa 
das matérias mais puras e forte* polo ini|í«pntiulò prô- 
cfetiso de manufactura SCOTT: ,01epa.de pe;ix^ iufpriores, 
qno pouco 011 nenhum valor onrattvo eonreMH, mnea se 
empreííam nft Emulsão de SCOTJ. Eqi Eniqlsã^^e 
SCOTTfí tinica que traz "o peixeiro*' fm cada envo- 
lpcro j vorilique^i*! que asBlm é ao comprar-se. 

Emulsão 

de 

Scott 

XOTA: ipezar Ja #Je 
«ellò «I»! ni* jiurj «"Win luJâ»* 
u1* lMurinaclus o Dn^nrluí vemD-m a 

a tsalwfl: aóu rel« melo fraseu o 
rol# fnk*cv ^rapde. 

AMO^niA grltnlfa, contra ÍOO 
irU |unt íntuqula, obleni-s^ 
Jmtiet (ii CU., 8um.; Rn« Áp 
Muu»Ítiho da SllrèlrjL 80,1* Pvifta 
WB^nSnu <Tn2?; 

Exlfflr a r.inliU-A" entn «-Hia ninara -o homam 
tlv; |»ÍW»í'—qil® (•ignlttoi ««ò p ^, 

as 

x? 
ÍT 
i '■ 

B3 

t -c 
j I 

c I 9! 

ant 3 IJ 

íon 

publico demonstraram ao ^r. vis- 
conde de Estoy terem ficado so 
bremaneira caj)tivados pela alttm , 
ciosa defereiu;ia que elle lhe* dis- 
pensara, podendo o illustre titulai], 
com Ião eloquentes manifestações, 
dar-se por bem compensado dos 
Utinrmuv uan^ikóipo o VfUt? 
empregou para contentar a lotjos. 

llématanao esta breve resenha, 
cumpre nos deixar ;^qpi consigna- 
-la a expressão do nosso sincjçrp 
agradecimento pela gentileza do: 

cbnvile, com que o sr. viscpnde, 
nos|dis|ihguiu, para o acompanliar- 
mos ná sua tão brilhaiite como 
s^mipathica festa. »MiF'ir 

llraga . 
A draga Aurora mette hoje car- 

vão, para encetar immeflialamgn- 
te Os trabalhos de desaçpreamen- 
to da barra commutn de Faro e 
Olhão. 

Segundo os technicos, este de^- 
açoreameuto levará menos de um 
mez a fazer-se. 

Vciu a Faro na terça feira o 
nosso estimável amigo sr. Anto- 
nio Pedro Ramos, mui reputado 
commereianle, de São Parlhojp- 
meu de Messines. 

— llegressou de Villa Real de 
Santo Antonio, no sabbado, o sr. 
João Pedro Augusto Soares, aspi 
rante telegrapho postal, que tinha 
ido alli assistir ao casamento de 
uma sua irmã., 

— veitt a Faro na semana pas- 
sada o nosso Imm amigo sr. Fre- 
derico de C.astro, digno adminis- 
trador'do èoncelho de Monchique. 

—Afim de ir buscar sua filha 
Alherliná, qqe ha dias se dirigira 
a I>isboa para ser opçrada pelo 
distiiiclo especialista {jr. dr. Ave- 
lino Monteiro, partiu liontem para 
alli o sr. Modesto Giimez Reyes, 
mui conceituado industrial, da 
uossa prá£a. 

-—Acompanhado de sua esposa, 
tem andado ém excursão dp re- 
creio pelo Algarve o sr. Frai|cis*;o 
Granata, commerciante, da praça 
de Lisboa. 

—No rápido de segunda feira 
retirou se para a capital o distin- 
cto advogado' sr. dr. Franco d? 
Castro, que chegara a Farp nó 
rápido de sabbado. 

— Estão passando a lua de mel 
no Algarve o sr. Celestino Navar- 

ro e sua esposa, cujo consorcio se 
felehrou iem' Lisboa na ; qninta- 
feira da semana passada. 

—Partiu arile-hontem para Lis- 
boa o capitão de fragáta sr. 1), 
]{ernardo (la Costa Macedo flíes- 
qfiítélf,'i) dignò còrrimandante da 
eauuto de afuninos marinheiros cto 
snl. 

-^Ouvido d' parecer do crfpta- 
Ihti regional do sul e devidamen- 
te áuftorisado pelo governo, o sj-. 
governador civil de Faro, por al- 
vará datado' de líorttem, dissolveu 
a meza do Novo Compromis^ò 
Maritímo de Vi|la Real de Sáiíto 
Antonio e nomeou uma cóminissão 1 

administrativa, composta dós á'/s. 
Fraocls(!0 Fernandes Piloto, jú- 
nior, José Joaqnim Capa, lIeniU ! 

que Firmo Rodrigups, ,1os.' Silves- 
tre Domingues, jiinfbr, e Jerony- 
mo Fernandes Piloto, para gerir 
os negocios do rçfecido compro- 
misso. 

—Afim de effeetnarem uma vis- 
toria, partiram no domingo para 
Monchique os srs. engenheiro Car- 
los Henrique Albers e conducior 
José Lopes do Rosario. 

—Falleceu em Lagos a sr.* 'p. 
Tlureza de Jesus Velhinho Cor- 
reia,1 esposa do sr. José Maria 
Correia, jtínior, d'aquella cidade. 

Os nossos pezames a sua fámi- 
lia. 

Mniirnfeln milho 
• i litros de inilho, semeados com 

um adubo composto contendo 8 
POR CKNTO Oi: 1'uta.ssa, produzi- 
ram r.7 álqHHtrin tle. tnilno. ' 

E' Clari» que este adubo, alem 
de POTASSA, continha as dosagens 
competentes de azote e acido 
pliosphorico. 

Os lavradores não devem accei- 
tar como áttubos para milho se- 
nãp qa.qup tenham, pelo menos, 5 
i'«u Ci:N |'(l dk t'0'i'ASí>A. 

Quem semeia milho com estru- 
me ou mattoideve juntar a cada 
captada 10 a ^í> kilos de riH.OKK- 
to |>K, j'0'rA8Sio, ou i»0 a 100 ki- 
los. do AIH'H0 1'OTAKSIOO KA1N1TK. 
Estes adubos podem também ser 
espalhados a lanço por toda a ter- 
ra, filies, da.sementeira, fazendo- 
se eip seguida uma gradagem. 

Mais esclarecimentos dão 
JIliROIjD & C/, J^isboa, 

14, rua da Prata. Porto, 22, rua 
da Nova Alfaudega. 

naí> as tio corpo j.mnis inM antes e 
ma:.b ^videntes são ns da alina, 
(Voiuk nasçem a. boas e ns mas 
acções, Se não cuidarmos ile -re¬ 
generai os nqitentes convenci¬ 
dos, ,qOnl seiá a vant.-igern ilns 
institi dtfes blipraes sçbre ns op 
pressões tão censuradas 10 aliso 
Jnlismo? 

Haverá ahi quem hesite °m clas¬ 
sificar une .auto. de desprezo pelas 
ejcpencins publicas da educação 
popular? Haver:!, porventura, n 1 
gliem, que lião queira ver a chaga 
biante da miséria social, çaracte- 
fls^da, fliagnostl nela e evidente, 
sem qui ao menos se lembre de 
lhe upplicar o cautério, que o ab¬ 
solutismo lhe dava? 
*” OncTe está a maior culpa? Nos 
que ncci| mu, essq. ^podia simples 
mnr pratica, sem porém mãos ; 
obra da regéiltração e da |u*dn- 
de, ou nos flcciís.-íilos, que já dor¬ 
mem o somno-da morte ‘ypoi- isao, 
são bein^fniUs respi',tí"'fis iia sua. 
candnri e dedicação, vubçiUsiia e 
brio$a A]<:xistonciii dos hnTc,s pe(p 
piiudonor e pela honra? 
"jTyçrgJj».que.^^poçlpi; 4.de re- 

papo e de ememli, tanto para o» 
que falam, sem n ida fazer, como 
paia os que precisam d$se emeii 
dar, ou por falia de educação 
snfiiciente, ou por omissáu.rtlde 
det eres, j;j dos que os cercam, j;i 
da sua vontade e da, sua respon¬ 
sabilidade exclusiva. 

Entregar aos competentes a 
preparação dos tristes por, deses 
pero crinúuoso, seria o melhor 
canuutio a seguir; iras não é pro 
vavel cinisegiiii se em alguns au 
lios i que afliiiinaui'çide não con¬ 
sentiu em largos séculos 

E' verdade que a upocha é de 
liberdade n»as o se,m conceito an 
da tão obscnreci-lo, que os lio- 
meiis que mais falam nVIla são 
preeisaiueiite os que ta7,ein,iii/»ior 
violência aos blterladus do erro e 
dp mal pelas suas qualidades « 
virtudes na vida mundul e terres¬ 
tre. , . 

Parece um patadoxp] ,u *|[ 
31. iv; M, 

t * i ■ i ■; 
Ilodimcnlo a Perrelra 

ilc Aliin .da « 
A cgniimssâo promotor* d,» ere- 

■ cçac deste mpnume&to envida io¬ 
dos os esforçss para que. «Ile este¬ 
ja concluidp.de modo a poder ser 
inaugiirado mui brevemente. , 

A vereação municqud de Faro, 
.no intrrito <1** epadjuvjit a iniciati¬ 
va da conunissão, deliberou inan 
dar fazer á sua ciisla na impor¬ 
tante ofti sina de perralheria do sr. 

.José Cai los Piimnlu, d "esta <;ida 
-<le, a grade que dove servir de 
resguardo ao monumento, 'grade 

•ci|jo desenho /r.i claborudo peln 
hábil professor da escola industrial 
Piliro-Yninv' sr. Adolf JlaUssmen». 

Procedendo assim, a illristre ye 
reação interpretou o sentir dob 

.seus nnuiieipes. que jamais esque¬ 
cerão o» relevantes serviços pre¬ 
stados qmr 1‘erreira de Almeida á 
sua terra natal. 

De passagem, diremos qne, apé 
.zar cia grande violência do tremor 
de terra do dia 2H tle abril, o obe¬ 
lisco que constitue o uioitumeiitu 
o qup uvede dj?zeseis metros tle 
altura pão «0 desviou, .uni apice 
sequer,.dH sua linlui,de prumo, o 
qne abona sobremaneira o eanie.ro 
e solidez da copalrueção. 

w — - 

(M(,.níiur 
Ext-QlltAS . :'l . 

"No dia 10 du corrente inez, rea- 
lisam se na egreja parocluaí de 
Estombar solemnes exeqnias por 
alma do dr. José Lapa Fernaitdes 
Mttnuel, deão da sc cathedrftl de 
Faro, professor do seminário epis¬ 
copal d’es<« cidade e advogado 
cTstiimtissiino. 

Fistes oflú-ios sãp/tnaiul idos ce 
lebrnr por um grupo de diseipu- 
los do (lr, Lapa, que assim pagam 
uma divida sagrada,,-i m-imnia do 
seu saudoso mestre e uinigo. - 

"heÍTrÍÕUe”3ÔRGÊS " 
CnuuioiÀo dentista n la uxt- 

vi-.nsinAUh tu. Coimiiua 
Clinica de doenças Up bocca e 

dentes. 
PRAÇA FERREIR» DE, ILUEIU», h 'i 5 

Faro 

«Jardim tl«* Eh(ot 
mo se e perava, derorreu 
ntissuna de principio ,i liiu a 
oração desta «splendcla \’i- 

sendo de fodiro poluto 
louvores nn:mirnfiineiite*Ui 

os ao seu ,(r.)pi i lano, nosso 
coniproviiiciniio e (pieridu amigo, 
sr. visconde de Esiuy, pelo ooul.iv- 
do, que poz, em iiãdã oniittir p-ara 
o explendur de tão sumptuosa f-'s 
ta e pela bizarra gennlezn com 
que acolheu os sphs convidados e 
atleiide.il 0 piiblipp. 

() programma dVstp ruidoso 
festivat foi escriipulosaineiite ob 
servado. 

A's 'Ir/ jjory^ da manliã du dia 
1. deu se começo ã 

HK^ÇÀti 1)A <LU'KIA,A K tSIK(|S 
ceivinoma -pie lertiiinon uma liora 
depois. Foi celebrante o prior 
d aqiiella freguezia, sr. Autoni* 
jjfincjsoo dp^jy.la- -Memlonça 
ncolythado pelo ajndador da 

.t^Vç c pelos paroebos das fregm • 
?!«i;„d.«<iP xã.òifsr. .loso Maiiuis 
1‘algieiro. e çle (J liãu, sr.. lvram.. 
cisco Iguacio.dos líeis, j 

l iiidn este solemne .-idt», qiieiJ 
moii se grande (jnautidaile de'gi- 
raudolas de foguetes e de tnorieb 
roS, repicando, ao mesmo tempo, 
os sinos do caiiilbão da torve da 
capella da dita vivenda. 

l.m seguida, realisou se no co> 
refo ila praça Ossoiioha o 

. . CONCKIÍTO .VIUSR A1 
executando-a exrelleiite plnlarino- 
ilica luldela|ia .1 .í-stos </■ Minerva 
algumas dus «íelliops peças do 
seu escolhi lo repertorio. 

A’s quatro Icrai da tarde, an¬ 
tes da sabida do cortejo para a 
distribuição, do bodo, era qnasi 
'nipossive! ti.iiisitar pelas nus da 
aldeia, que estuviiin apinhadas de 
lorjisteiros. ! • n»« 

Decorrida uma hora, adiava se o 
, I CouTs.10 (tv ICO 

organisado pela forma seguinte: 
A' frente, uma bandeira de seda 

azid, com esta inscnpção lumla- 
d» a * iro: «A cnn.iade é a ca 
dei» une liga o liometn a Deus». 

A seguir, um pppdão de daitnis- 
po <ly spda hraiica, nom a rara e « 
cruz de prata -e cohi as iuici/.es-/ 
,/, AJ• IK'i;(t;«»L‘^ u oirr. Ii'.Im« ',-- 

ciaes significavam respertivamejilc 
os nomes tle Jesus, José e.3lari i. 

Atra7 cio pendão, formavam 
alas os alnmrns da? escolas, se¬ 
guindo se os iniiorcs que condi¬ 
ziam os artigo? do IhhIo, o que 
era encimado pe la Kgnra da Cavi¬ 
dade, e por iiTumo os convidados 
e as'cominissões dos festejos, fe.- 
(liando o préstito o sr. visconde 
de Estny, cleru e abcttuidade.s ci¬ 
vis. ívo coice, tocava a referida 

a qual fui muito imponente, sendo 
recebido, a «ptriida.da povoação, 
pelo chij), niictoi idades, pessoas 
mais 0'tidih jdas da mesma] íe 
gruiide j ,icHr»o d« | cvo^formuV 
do estralas, á passagem (lo ve¬ 
nerando prelado. Nn^oic.e (TV pré¬ 
stito, a pbilanuoiiica toeon o 7/y/a- 
nu (l« Arríp i|urantp todo o percur¬ 
so* até ao portão principal do jar 
dim, onde o sr. viscoudenle JOa 
tov agiiHrilava s. px." rev."1'1 

t7 prelado, tendo entãa ensejo 
de apreciar a principesca vivenda, 
extasiou se perante o bello pano- 
raitia que da mesma se desfrneta- 
va c as obras de arte n'ella leali- 
sadas, elogiamlo calorosainente o 
boni.gosto i|iie presidira á restaii 
ração (Testas. 

Entrando aio pal.icio,' tomoiu os 
seus iipo-sentos pura descaiiçar. 

Ao-meio diagiiH capella do pa- 
acm 

rvr 
deu-se começo á 

com assis- 

pbiUrinonipa. 
O cortejo saliiu do jardim, atra 

vesson a rua Caryajbal, largo do 
Mereado, ruas (|a l.gteja- do Ar¬ 
co de ,Sant'Aiuia e Visconde de 
lístcy, largo do Fspirto Santo e 
praça Ossoiloba qne se encontra 
v a biutameiite orr.ainentíida e on¬ 
de se erguia nr rico pavdbão p.i- 
ra a distribuição do 

EoPO 
Quando o coiit jo allí apegou, a 

pbilarmi.niça tocoq o llymwo eteo 
larÀ seiidq acoiupaiiliadu em coro 
pelos nhnimos das escolas. 

.Subindo então ao pavilhão, dif- 
fereiites idiuniios recitaram mimo¬ 
sas poesias, lindas as quaes prju 
cipiiui a distiilnnção do Jiodc, para 
<pie tinham sido convidadas seis. 
iii&uiiias da primeira sociedade de 
Kstov. 

Ao termin;ir o bodo, poz se no 
vainente o cortf-|o em inarc.ba, re- 
collieiidu por tini ao jardi n. 

A* noite, lioiiyt 
Julimixaçâo 

na praça Ossonoba, qne, com ejlci- 
to, estala deslumbrante, tocando 
no corem da mesma praça, das 
nove horas ã nie’a licite, n pliilar- 
monica que durante o dia abri¬ 
lhantara os festejos. 

No dia 2, )ts cinco hopas ch. ina 
ubã, Jioiivp alvorada e salva, per¬ 
correndo a pliilai monica as prin- 
cipae‘> ruas' da povoação e subin¬ 
do .ao ar grande copia de fogue- 

dÍ!i*;iVitl‘ todti ô nerc " * 

V, 
a ífrauflViilílrifiieutaí o 
ten -ia do pielado. , ' 

U ieiiiinêl.le flCadoW sagrai.0 sr. 
dr. 1‘tíilro Manuel-Nogueira pro¬ 
duziu mil brilhante disenrso, com 
que mais uma vf>7 cflirnioii os seus 
dotes de distiimto nruaiUeiito tio 
púlpito portnguez. 

A’s duas horas da tarde, quan¬ 
do analmii :i niissa, a aggloinera- 
cão de povo nas ruas, praças V. 
jurdim era -tal, que com grande 
ditli nldade secoustgnia transitar, 
podendo, sem exaggerr.,cniciilar-se 
em vinte nub u numero' (le pessoas 
que n esse dia se achavam em' Es¬ 
te}’• 

A’s Oinco libras, sabin da egre 
ja matriz a 

I |*l» (.'IsSÀO 
ein que figuraram os andores de 
São JnsA, íião Alart hii, Alenino 
Jesus e Nossa Senhora da Corroei-' 
çnu, os coufrarbis do .Santíssimo 
Sacraliieuto e São José, u clero 
largamente represeiitudo e os Con¬ 
vidados, levando's. cx.s rev."u o 
uSanto Lenho tlehaixu.1 do pallio. 
N*o coice do prestita tocavam as 
(iuas niaguiticas í.h larnionicas de 
r.onlc. 

Au recolher a procissão á egre- 
ja matriz, celébn.ii se allí mp so- 
leímie 

'rv Ê|í| v 
lambem a gramle. instrumental e 
. que presidiu s. , 

aihmido-se o espaçosu templo re¬ 
pleto de liei?. 

A s oito horas da noite, serviu- 
se na respçctiv,i sala do palauo 
um lauto 

I I i 
Jantak 

ex. rev. 

■tes percurso. 
A's onzC da n.aiiiiã, realisoii. 
O .<lt r». AXfUyKriÍAVIi.i.SA 

Lkào 
a sua entrada solemne. em Estnv, 

n que assisúram o prelado e mui¬ 
tos membros do clero e outras 
ciasses. 

Do Hieim constavam ns mais 
delicadas iguarias e fipos, viulios 
e licores. 

F.zeram-se amistosos tonrte, es- 
pecialineute ao sr. visconde, que 
Os retribuiu coi|i os maiores re- 
qui ites de cortezi:i. 

Nãu »e pode facilmente desere- 
yer o siirprelieiideute eíléito pro¬ 
duzido pelas 

ll.LU.MI.VVÇÒKS 

tanto da povoação como do palario 
e jardim. Estas ultimas eompiir 
iduim-se de sele mil linnç. distai- 
bmdqs pelas fachadas do palaoio, 
presepio, casoata, portão e ruas do 
jardiin. Haiõe? vuiezianos illiuni- 
nnvain profiisameiiie a praça Os 
soiioba, largo do Alercado e runs 
de I ,iro, da l.greja, da Fbarma- 
çia^do IV- da. Cr:i7, de Jsãp José 
e \ is onde de Estoy. 

i O coiijnnclo de todas ns illnmi- 
nações dn palacío, jardiin e po- 
v.uiçãq ofierecia jmia perspectiva 
desbimbrinte, p.liantqstí.oa. 

A’s onze horas, queimou-se. um 
lindíssimo 

FOCO «K AIITIV K to 

do afamado pyrotecliuieo, de Vinn- 
lia do Castplni sr. Jbsé de Cas¬ 
tro, Agradou inimenso. 

O dia #5 foi tão somente consa¬ 
grado á 
Visita do jaiídim e palacío 
pelo publico. 

A concorrência de forasteiros 
assumiu proporções taes, que, 
Síguranienie, duas terças-pait,es 
d‘elles não lograram visitar o pa¬ 
lácio. 0 numero de entradas ele- 
voii-sp, todavia, a cinco mil. 

Tanto oi convidados como c 

** DortATf) »|tto trntio iwm»'Uwtn ia m\tth*ji c\Í9dlav, im 

parto 
uulmto oucmieas ou ^ufrariiiocrtiiR. o oio d» FmiiNilo dr SÓOTT 
t .U.ulW sem (iço o mais rosult-mlo, lAjsO oiu on dois 
de tratauieidu, «s doonhvs pinçccnrcuHec- CónulíÇmbiisla •” 
ucjSiko symptohm do ontnujueciiiiriljjo:" 

ríot^li-rKKKElItA-l-AliTÍllfi. 

soa 20T3a.1ir' í A RAZÃO 
Fm toda as cunjnnctiiras Oa maternidade, é n EmUls? isão 
• lo SFQTl a nniea qne, Jinnea deixa <le sandrillfficlildades ^ 
c supprir abundante rorca cm SMi' locar. A ríizão iPisto é v 
qne a Kmiílsão dc SCO fT ea ruiica erpulsão qliu ó fdibt 
das m iterian mais pnra.s e fortes pelo iní|isptitalJb pro¬ 
cesso de inanrif.icthr.i SOCÍI: 0|eo3.do peixe inferiores, c 
qno ponco nu nenhum valor onr«t!vo ooàtéénu) nníca íç 
enipr-gum na TÇimilsão de ROOTJ.. Em bin,,a Fmnlsãftde 
SCOTT é-n nniea ipie traz “ o pj^xòiro'' ém cavlá eftvo- 
JiHTu | vnrihqnc-so qne a-ssliu c ao comprar-se. 

(j , { O i I U I D I í 

.XOTA; lpwar-dp 
tio *1*4 «Vi p- .r frwxw mlifi* Emulsão 

ôe 

««•Htii 
u* riiortnacluf o 1 >r<tf?trW vomlt ru a 
iCtnu^artd^.SCOTTT 
* íaVp; rtU melo íroico o 
rol^ fnv*cv j j • r; jl 

AMOStIiá grllnlta, conini ?oo 
r*-!s i*uri frtMiqtila, obt^m-s^itM^nix. 
Janir» CmuoI* it CIft., Smv».', Ani íb 
Muutlnho «U Sllrélpk 85.1* I\irt<x I 

.... 
Exlgtr wiiipre h KihIiI.-Ao gom **qta nti\çra <» liotnora 

ilv «H»« fignWca t» y g ^ ^ 
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publico deiron.straram ao t^r vis¬ 
conde de Estov terem ligado so- 
iirelnaneira capin ados p da atten-j 
ciosa deferencia que èlle lhes dis¬ 
pensara, podendo o ilhistre titular, 
f om tão eloquentes mai ífestações, 
«lar-se por bem compemado ilos 
ui.<ar>v...u u<u.ro(lôíoO C fit(.It^Ad 

empregou para equtentat a toejos. 
líematamlo çsta breve resciilia, 

cmnpití nos deixar aqu: consigna 
ds a expressão do nosso,sin.cerp 
agradecimento pela gentileza dp 
comité, com qne o sr, visconde 
iiosjdi.s|iíigiiiii, para o aeoinpanliar- 
mos na siia tão brilliaiite 'como 
tympafliica festa. J 1 . .fiir-n 

r"iírr lr, * 

ml.J 

Dragii 
>1 Ulií 

Á draga Avrura inette fioje nar 
vão, paia encetar iininetliaiamçii- 
te bs trabalhos de (lesnçoreainen- 

commiuft de Faro e 

!. ... f.i u -I 

to da bmra 
UI lião. 

Segundo os teehnieos, este de?: 
açoreamento levará menos de um 
niez a fazer-se. 

—, . .. . I 
veuj a J'aro ua terça fera o 

nessn estimável, amigo sr. Auto- 
nio 1’edro liamos, mui reputado, 
con'UPrciante, de São liar tl.ojç- 
men de 31essines. 

—’Ítegr°ssou de Vi Ila lloal de 
Santo Àiitonio, no salibado, o sr 
João Pedro Augusto Soares, a.spi 
rante telegraplio postal, qne tinha 
ido «Ili assistir ao casaineiitu de, 
nina sua irir.ã. 

•—Vtíin a Faro na semana pas 
sada o nosso I om amigo sr. Fre- 
dei-i',0i de C,astro, tli uo admims 
trador do Concelho (le MonchiqirC. 

—.Mim de ír buscar sua, jilba 
Álliei tina? que lu dias se diiiKira 
a Lisboa paru ser operada pelo 
(listincto especialisla Sr. di. Ave¬ 
lino Monteiro, partiu botitern .para 
«tlli. o sr. Mmfejto Gomtz lleyes, 
mm coiiceiliiado iudiistrinl, da 
nossa praça. 

—Aciiiniiaiibado de sii.-i esposa, 
teni anilado em exitursão dç re¬ 
creio pelo Algarve o sr, Fraip-iscn 
Graiiate, eoimneroiante, d^ praça 
de Lisboa. 

—No rápido de seg 
reiiiim se para a capita 
cto advogado sr. dr. Franco dç 
Castio, que chegara ,n Faro no 
rápido dc sahhado. , , 

— Estão |iassaudo a Ina de mp| 
no Algarve o sr. Celestino Navar¬ 

ro e sua esposa, enjo consorcio se 
felelrrou:^em*■íiiKlidã’ ná- quinta- 
feira da semana passada. 

—Partiu anle hontem para Lis¬ 
boa o capitão de fragát i sr D. 
llernardo' da Costa Macedo (‘Mès- 
quitella), digno .:drnin,iii(l.iiiie da 
esi-uti» dc atnnmos marinbeitos do 
sul.1 

' ‘Ouvido d' parecer do conée- 
lho rèjrional do sul e ílelddamen- 

a meza do Novo Comproirtissò 
Jlaritimo de Vífli lleal de Sáiito 
A itòiiin e nomeou uma commi.isão 
administrativa, conipusta (los srs. 
Francisco Fernamles Pil ito, jn- 
nior, José Joaqnim Cajn, . 
qne Firmo ilodriênes, JoSe í 
tre Domiiigiies, jinT.nr, e J 
mo Fernandos P.ioto, para 

ida feira 
í> dí: ti n 

jú¬ 
nior, José Joaqnim Capa, Henri¬ 
que Firmo Rodrigues, .loSc Sitiréí- 

• Jerouv -1 
para gerir , 

os negoeios do refécido compro 
misso. 

—Atim de eífcctnarem uma vis¬ 
toria, partiram no domingo pa.a 
Jloncbiqne os srs. .engenheiro Car¬ 
los Henrique Albf-rs' e condneiui 
José Lopes do Rosário. 

—Fallecen err, Lagos a srA p. 
llureza de Jesus Vellmilui Cor- 

do Sr. José Maria reia, esposa 
Correia, jnriior, d’aqiiclla cidade. 

Os nossos pezames a sua fámi 
lia. 

^rmonlcln dr *11111!» 
y itros de milho, semeados com 

Mrr- adubo compostu contendo 5 
l‘()U ( I.XTO lll 1-oTASSA, prildllZI 
rain 7 > nh/nrin.i dr millm. 

E' claro qne este adubo, aleiii 
de 1‘dtassa, continha as dosagens 
eonipefeiit-s i|e azote e acido 
pllospiliorico. 

Os lavradores não. ilevem accej- 
tar como adubos para milho se¬ 
não os qye tepliain, pelo menos, .'> 
Cdit ci«ro dí: roTAS? v. 

t^uem semeia inilluj eoin estru¬ 
me on inano deve juntai- a cada 
cait.-uIm JO a 'Ji> kilos de riil.OKK- 
TO I»g pocASStu 011 AO a 100 ki- 
lus do ÁI?t'IIO 1'OTAKSKt) KVlNiTK. 
lestes adubos podem também ser 
espnlli.ados a'lanço por toda ater¬ 
ra, filies da,sementeira, fazendo- 
se eqi seguida uma gradagem. 

Mais escbireviineiitos dão 
O- HLUOljD A C,a, l.isboa, 

14, nia da IVila. Porto, 22, rua 
da Nova Aluiu lega. 



O melhor reconstituinte é a 

ny.ft ri miiii otlljit 
a Isfililt S 

rx\â*M 
poi' dtirifo' 1 

TWÍW >l> «a-MÍmUsni IS pstii leuavçiio se prvstani . íTiT > • l ftrn» 
toneis os «8ç(>ireciiuen.loH. 

Offéreçese uma do primeiro lei- 
te; jiíiVa cfeafha 'vílla^de ÒlhSo. 
ÇonfJi'!vi»«« nnnos de edade é pív ' 
za excellente aáude. i'í 

Quem prelendpr, djrijaTse a M*- 
ria Julia, rua tle Lotiló, Faro. 

Recebe propostas para 

a tiragem da do MONTE 

CANCELLO, Antouio Cor- 

sino Caldeira, em Portale- 

gre, Quinta 4a,Bemposta. 

AFINADOR lÊTlANOS 
j Eucoiitra-se ntestn cidade o jA ■ 

Ijem conhecido afinador e owieer- 
tador de pianos íjoiirenno 
Cfarcia. ■' I ,r.<- • •':»« rf 

thirante os setts trakillios, w~ 
q!íé o hucâorisía a mi» loíta jpra- 

"Dirigir a gsta rgjlacçito. 
'• Sn- .*■ 

CORES PALLIDAS 

EM TOllAS *8 PltARMAOlA* 
U Jró ?-•»->• f"* r.rnA! : cui fP.L A DEUCAHT, 

^l *j0OS SAPATEIROS, IV t.% L"boti. 
360 rt« u,, >. u/ti-u /.'O/ Ce «m lodo Portugal. 
'•tLOiLl.e, rti«rmo«T<itlcr #. fitH tAM 

CONVALESCENÇA 

(«rrr^tlo «nrrrrlila 
A proposiio do avtum|rfp ver- 

*atlo no e»rript>-Q qu-, <;um ç-d» 
cpigrajrhe, publicamos bm 2‘J d* 
nlirií, depara se-nos 119 ultimo pu- 

Ía (iondimut Iim »rti^rt,‘<lé 
^iií, «uun ■ •lívida V«ain, tranarre- 
vemns o* seguintes trechos: 

*Jli* —Tendo lido no 
eeu 0'uvdútu/t d»? lii <lo cortante, 
um artigo sob a <’pigraplic Muni- 
fifxtlintuo t Intrla, i*m que se nio 
faz referencia* pouco lisonjeiras a 
j ro|Hisi<o do que «1 díase «Tnm 
uotuivio realisado aqui j.-la cama* 
ra, a que Ittdm a honra de presi- 
d ir, venho declarar a V. que ê re- 
«londamentc falso ter eu oti o meti 
collegn llet-f»kv'i*#h»nn(do e *<*cu- 
aado a cemrnissão distrinfal pelo 
*>hi aecordão rclalivitniijn/e a al> 
giimas verbas du.jQiçanieulo ordi¬ 
nário e ia postura* aoiire leite. 
Egiial dctmieutido deu a ca mar» 

da osmara de J.ago*?—Kmio maia 
regular seria que ». ex.* protes¬ 
tasse perante 0,Minuto contra a 
informação do »"tí rhrorrista, pois 
<jtte entre a puhlictição da corre»* 
puildeiicia em queatiu e a d« ar¬ 
tigo do (iuftihnun mediaram al¬ 
gumas semana» 

A cnlnstrophr «lo 1*1- 
lialrjo 

A ooinmissão di.tlrictal de Faro 
deliberou uiutiíraemente apprpvar 
Mmn propiifta d» aeu vogal sr. 
dr, Joaquim Rodrigues J)«> ’im, 
para que ua aula da sessão de #0 

.. d* sbríl se eousignasse Um m.io 
Dix o »r. presidente da oninnrn ; 

republicana de Lagos que esta 
^Vn*poraçao UVfinif 0 sert protesto 
contra noticia idêntica puhlinadn 
pelo Diário dr untirvt*, na acla 
da mia sessão d# 7 do corrente. 

A cam«i* de Lagos procedeu 
cbrref-támènte, porque é terto que 
a cotttUllstito distrivts! de Faro {■ 
rligua d'essa reparação, pelo espi- 
r*to de juA<tÇt*.que tein rovejtulo 
nas suas decjsõçfl. Alas foi incom¬ 
pleto o »eu desforço, e isso íameii- 
Mnsá.1 KW^iiililiro devia fazer 0 
seu protesto:—rfn Jfõwdõj jíõr'm- 

prqfuudo sentimento pelo ter- 
temoto que assolou o Ribatejo e 

de*»* conhécrmcnto d'-**l* del 
iv 

»e de**» conhecimento d -*t» d 
beraçSo ao sr. governador c 
de Sentarem. 

A companhia de bombeiros vo¬ 
luntários de faro rcalisoit na se- 

e gunda-feira hm bando prerslorin, 
cujo pipducto reverteu a favor da* 
vic. ti ma» sobrevivente* da horro¬ 
rosa catastroplie. 

• 
Os oflioiae» inferiores dos na¬ 

vio» de guerra estacionado» era 
«aJiaajarn uni b 
para o Tir-imo lín 

lliina cvpuslçõea iuf rru.t- 
Houne* on llolhtml.i 

Kstftir amiimt.-imlaa para 0 ebr- 
rettle anho dm»» importantes tá 
posições na IhdhunL. 

O primeiro dVgse» ecrtamens, 
apraaado para n» mq/esde jinilio 
e julho e consagrado i ttlÚTuBIA 
tMI I.JVKO, isto Ó, á IIISTOUlA »A 
aUTK. I1H mvHIHIU, dcsile Lou 
UKNS Ct»S’tKK ate hoje, tvalisar- 
se ha em Ilaarlem, onde clle nas 
cen e <l,òmtè a arte de imprimir, 
ouja invenção os seu* compatrio¬ 
tas lhe afirihuem, »« irradiou pelo 
tnumlo inteiro. O prddiktlo d'esta 
exprtfiição, destinada a commemo- 
rar o exilo da invenção que mai» 
contribuiu para a civilisação do» 
povos, tem principalmente por 
tím uma obra social do maia alto 
interesse: — a rm>AçSo l*K t;M 
Ha NMTDKJO l’AHA f imKHCUlAISUH. 

pfytjerffó? 11 A • 

XVafjt icitavyuo «e prvR^tni 
tud Hta <KS c.svlol ICIIIUrllliie. 

.w . ^ H f # P * 
Km TViimãò, alguns artistas, 

♦companliado* de uma phiUrrno- 
nica, realinararn um diatijp urevar 
l"r'" hleutico nn^rJemWAln 
d oniiVuy m i inurortauoia totlil dn • ^*>ii«60ralqeimarfdbif a iit|MI« 
Hd^lo.r reis, * dá |rarlie^i)içàb hVsfdl certamehs; 

resolveu dar COillrecimeiUto iquella 
commissão. 

'Cnnto, porortt, nu Utligo do seu 
jornal se façam afHrmaçõea Ião 
gratuitas como injusta* sobre a 
eleição da actual aunara e sobre 
0 desempenho do meu c»rf:o, rogo 
» V. a tine*a de declarar 0 mune 
do auetor tle tal artign, pan, »e 
n e merecer tal honra,,lhe resppn- 
dír. 

Agradecendo desde já a puldi 
rsção dVslaa linhas 110 sou mtii 
fonceitiindo jornal, snbscrevo-nre 
vim a máximo consideração e es 
timi.—I te v. atlento e seneradrtr. 
-^/C—Lago», - Jcro- 
trynro Unto.* 

• Km primeiro logar, cuinpre-nns 
drrlarar qno se não Hzeram aqui 
vijtrmriti* virtWM finoujriron ao »r. 
dr. Jernnyijiu Kato; uáu está irou 
inliilos de quem frequenta aa eo* 
I«tunas d este seinoiiarío fazer re 
ífrencias deapiitnorpsas nos npssos 
adversários, e ató noa parece que 
<<itn 0 ilIiisliQ presidente da e» 
tnar» republicana de Lago» fumos 
de tuna corlczia não inferior h dn 
qiw cnslitmauros usar rum ou fun 
ciipnxtios d« regi mV n mut^ir.-bicu. 

»*o*lu isto, rerpuiuieiuo» 00 sr. 
J'TMÍJ?nle que accèilauios cutn 
|'r**ep • »ny declaração flc que ».ú 
rerfoiidamente fal»o ler *. ex.' 011 
o seu oollega llrrger censurado 
* adeusado a coininiasão diatfi; 
*1*1... s 

Atredrtamotfr;'ti>s*'ui1* fiiím td 
ts-nifinta posso ultimo nutncrp 
(pum attribuid aos illustres edis 
r,fmhHcai10» a« censuras c accit- 
**<8((* a <pre *e refere a carta *<'i 
**» pulilidaUa. 

Tacs censuras e accusáçúes con- 
ttam do extrado que o Mundo 
| nLlícon em 0 set» munero 3:0i*3, 

correspondência do T^lgns, d« 
^“'lor que lhe deve ser in»o»p(‘i- 
,B.«con»tant das pa»»agrn.» tran»- 
•tiptas no artigo a qu« se refere 
* fu»ao illustre nppositor. 

^ão verdadeiras as «flirmaçõç» 
,,#oiii|»s nVsse estraclo?—NV»»e 
•'Mo ,* legitimo r honrado o de». 
•u»Ço da estação tlllelaK São fil 
***1 vortjv arttruta 0 kr. pi vsidt-ulc 

indo, cariar 

IVotestsr nunra a<;ta, que por 
pouctut mai* i cunhtatid* du que os 
que a subscrevem, contra adirma 
çliís tnexaclna feitas em jomaes de 
Urguisainra publicação, desculpe 
nos 0 iJJuslre iiresiduule da oamara 
republicana do Lago», 
muito puttsd.. . • 

c pouco, 

Viotima de febres complicadas 
uotir unta afTecção de rins, finou se 
em Faro, áa de» lioraa e meia da 
n<át«j tle 3, o sr. Manuel José 
Ouerreim, vulgarmenle conhecido 
pela alcunha de Dou tu. UontaVa 
quarenta e seis aitnua de edade, 
quando falleceu. Tendo >id» bar- 
lieiro, trocou e*ln ufinno pela pro¬ 
fissão. <le rommerci.mte, negccian* 
do em larga escala no trafico de 
compra o venda d« farinha». Kr* 
dono dr uma cu* d« penhore» 
estaliekuida na rua Axovedo CJon- 
tinho, desta cidade. Deixa fillms 
natitrae», cuja legitimação vae *cr 
requerida. 

—Kstão a concurso os logarea 
tle profeesore* ajudante* para as 
varola* do vxo masculino de K$- 
lojr c M ouca 1 apaclro. 

— Kncuntiaru-ko depnsitqdas nu 
connniasarudo »U policia civil, 
mu* pelle <le peerççOi para aenhoi 
ra. e uma manlillra de lã, achada* 
n V*la cidade.I , 

, — Fallcuei» «m Lagoa.0 sr. J««7o 
OtJo» (ialvão,rexlretuvcido iiai do 
tíiQ Arllnir. liwfraiatJi tii*íi<ã<^ c* 
c^ivão-notario n'aqo-dU comarca e 
direulor d* Dolhn ilç uirNiiariqa, e 
aogro do »r. Autuuio |’i**arra. 

Kndereçainos a« nossap aat;!- 
da» couduícucia* ã faiuilia du ex- 
tincto. . 

—Regressou de Tgtira 0 sr. 
Augusto Jaymc Jlarroso da Vfi- 
g»i. Afim de subslituil-o na dire* 
cção do posto de despacho d *’ 
quelle porto, partiu para alli 110 
(lia 3 o aspir ante .vhmneiro, no*»o 
patrtciu e dedicado amigo, »f, FÍ- 
lippe l.ope* d» l{o»ari». 

— Foi promovido * major e cul- 
locado em infanleria ‘J* uprgpillo 
de iufanieru 4 ar. Jtoãú 1'aulo D— 
mo. 

Advogado 
Kl/A líASQUIKllÒ, 25 

_ I AHO " d, 

■vtposlção no nlo tlr 4a- 
nplro 

Na secção 'pnVtiigttezii, ’d|' gà- 
Íutnte* expositores da ind«aana 

** calçado obtiveram aa reoom- 
pctisx» respVÓtivxntente designa¬ 
das:— Fr»ncisat de. -Sousa 1‘erei- 
r», d* Faro, rn.rtalb i do oiio^ 
João Gonçalves Sequeira, tle Sil¬ 
ve», medalha de bronze. 0 ! l)l 

São apents tre» 0» exposito¬ 
res portugue/eu Uv oalçado, a 
quem foi ipaiferiji-t a rnedalh t dc. 
oiro, « sei» aquelle» a quem cou- 
W'*'»l«‘hroiMÓ. • ./«»!/ 

M 
J «lirai 

sar¬ 
na 

rtgerá A trái-lnftdf. - 
V, Aã;AtffKb, & frtsi.UKU. 

itVatfCKK, A AUHK.trxção 
outras- mamltslrtçõe» da activi- 

Empresa Automobilista 
Veloz 

FOItNFCKDOKA 1»A CASA KKXl. 
Representante, cm Lidara, das 

ifamadas marcas da automóveis 
marilnl r Brouhnl. <|(U : 

Correspondente em Faro: 

Kiiwr Sr~ifH*rro. - 

Ama de leite 
OfTerecé-so uma do 

]n)> ,n» iiiifesla elln >>. 

io esneravainoa pmlqr louvar 
luiciklitn tio um)i’ i4otpor-ição- 

irrçi* ifv 
Ifka^rellgig- 

vjittu 
a- 

df 

1'lslla a» Mtlflil «Ir IMro 
mm 
«pie se fundou em Faro, contra a» 
proviaôe» do» exponente* e contra 
a impiedade dos tnná» oid«tlão*. 

Tanto krn«i» qu« a epirli 
ijotivo pttepta.a^rftiçp» 
s»s e o» costumes sp<Àae* *1», 

h»rn o egoísmo e l#cqriá 
o* nthous. 
Agora, porem, oalmrns conlia- 

0* na solução do prohh-nu mo¬ 
ral, e já vemos dgiue* tle Htns Jii-^ 
fia que »erá profiuri^ nq» $Aua 
eflTeilos. ■'-* *. ií* < 

No ultimo domingo (--ram vi-ii 
fados os nresos da ca-leis do Fàio 
pela Conteroncia de São VíoeJi,.'. 

Foi edificante o add tla di^rT- 
Iruição de oHmolas, o, ao meSuru 
ternpo qoe o «Hitrfi-rente indieaito 
para a cxpli«*çãi» dá Vniifn, faloV* 
áo» picsu», notuN-sw 0 effeilo d'»», 
te acto inesperado no animo do» 
|ne»mos. 

Acções taes honram a ciiladie 
0» ,f«u» IpihUjyrte», que assim 
triostrani o» senlirtienio» de lirl* » 
puinloHnr que o» animam na .v>)la 
ooumnuu e mbat|a. 

ftNTONIO BARBOSA 
Avrrrto imtkkko vo uommtai. 

nK 8/ío .Fo«£; t/k LtáuoA 
CONsrt.TAS M Kl Mu AH, !>AH l»K/, 

-Vi i>t,tjít; imitAs ua ai4nHA 
(.‘Iputiadu» 11 Urda a nora 

PHARMACIA EUSEBlO — FARO 
■lbiT -*- 

O sr. José Oonzaler. Morales, 
proprietário da acrcilit.id.t .Viq>.i- 
forúi /(o/eui/ro/rq d-,/.Farp,.r-.oeli.' | 
jM-r -niqn ifitn aa encinipMit-la»Me 
calcado ira casa de sua resideticra, 
ima (JabldJlo, n." ST», d cata c-ida 
de, esperando que os seu» antigo» 

-«t mn , ■. 
irnUeiro lei- I prime 

r* . plf4à*WéWHtá,Hl!la d- Olh.v>. 
C'»nta vinte nnnos (In edade e gO* 
Xa rxcellentB ecaitde,.» 

tinem pretender, djrijx,iw. s Ma¬ 
ria Julia, rua tle Loulo, Faro. 

V«í' 
Vnlle de lidviftptieelliu do 

rataL woa 
da ntcetmi Jierdtule.í 

T—TT 
tMnm 

r- 

.fliO 
I» sli-otlj 

ih-fgiittr.es cnntimt-m 
mi u ctnitr i >(<*•- 

Hrrguc 
,<sm» J 

vH nral o 

' *A ‘rírt” *WA#/M dHf á Irr/fMr 
j dv.tuaiq, tu qu.rtto hora* da 
tníÁthã, íítn mteiésiaufú bugio, 
que ainda se nãu s.nbo a que yjxo 
bert-Midç. 

■ i a . itmKII 

Recebe propostas para 
a tiragem da do MONTE 
CANCELIO, Antouio Cor- 
sino Caldeira, em Portale¬ 
gre, Quinta 4atPewposta. 

SOCIO' CAPITALISTA 
De*ejár'sè wuá <Mit di-Hjiu- 

nlin de 7»:p005dt)0 rviq jnírn 

AFINADOR DE PIANOS 
Encontra-se n’r»la cidade u jâ - 

lá?in conhecido afinador e cnircer- 
tador-do pianos Louranço Alt-aiec l> 
ttaruia. - I ,ri . . ' r 

Garante os sens tml»alho», 
r qh e 
ticf. 

kidn? 
Dirigir a c*i 

rrii 
jr.f rijíci 
ta rfilaeç 

CURÀ 
• IN^ALUVKU 

jdii 

HSSXSOOiasi 

Hs.SJiaii.Fmj 
Ru rrrai* »* nunuact»» 

r«»i • ern in. * net.taaMT, 

t>#»Uv.v »• uttiu 1'lPPfr «rn fMo f*('rtvfat I 
^ttOULC. I^*ru* 1“.- 9 f.sh* •» n«‘», MRH 

"T/rW.Í, 
/.!« O 

CONVALESCENÇA 
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■ES» !H.DlSTJilL; PQ.RTU6BEZ» 

, ma Lui^ (Je Camões, a Santo Amaro — Sede da secção de ágqcultura, 4o, rua ..a 

1'iavâ* di- 
LlirBOA 

Boa Vista, 47 

>1 M | 
tn^as 
ifcri* 

Dãipse auaesqnar íaformaçõA preçflftoil de^nhtai dei 
diriwr > Sr'1-' ll;"--Serões (|* iírlriiHeira. venda c 

S AlmUUliAIM.N UU\VAtt4>,-«rt*i»u aeiues n 

• 4o .iíeriAl emVàfcteU oipoX.tSW callÂgeral Jrç jkfep&ui»a.nenle a qi^m-L 

' »«*»• IA. rua «la «o:. Vitta. 43. «<>*»" ,r r, f;,,rvIM< , ,,„ «,nta Cato*».;.. 

off,^o«p>os n'esl« cMIyBffrsso rraRIji'. i.i ias lj*' * «ndualrlal ■*ortu,Tiu*za. longe de serem agífcra de inforwjr^ialiilmlè, Àfcm wellio- 
dostoottem verificar, nas mesmas charruas que teem, que as relhas da |<,iuprcMa Inillifcli Itll ionun ii.ca. i - , 

Lota da Santa Casada AOEGÁPRIMEIRAD£ DEZEMBR0 8#ffW^S 11# Ite HELDJDARIA LOÊEJ 

sericordia de Lisboa _ 4  ... - - 

1(10:000$000 réis 
YffÁinjíLu t} i) tf?, mínWu 6*. 
 ism  

nlNiflte» r» 40#««0 ríl»i 
viçeslui»* a t*ooo réis 

A thesouraria da Santa, Casfl 
incumbe-se de cemeUer qualquer 
eníomméiida de''W VT&e- 
timos, ''IbjÉÒ' <^Ve ^ja feOeUda-k 
sim -tmjrortani.ia , etnais "ff> réts 
para o seguro dfl tareio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao lliesoureiro, »• ordem de quem 

■prompta CobraatuU \J 
A quem crtTnprar dez ou mais 

bilbetes «rtítDO^.ipfftQniatse ■ 3/por 
,cenlo.deilc«hiníissãouit.i'i ■>• | 

tlÍeroeM«ro sei. IíbImí.i» tudoí» oh 
•compradov#«»di*w*tt ® InlIlfiH 

- . I 1)11» Iiui r -1 i- ' '  

, ,||L-ÍI;^»ti
,| i.-tr.l-ittinK.ilq -f. "• 

Rua de, Alportel,,4q "tf 

mi dl »4 e g rua Tenente Valadim, 6 e 6 A 

 vv 7*- ■ 

NVatS-CSÍBbeletòmento tnconlni-se ginipre-um-gwmòe e 
vairiad4"BiVrltineiitò d«S' iiltnnVas n^WhflíWHAiftfcWlíMPfc *«- 
trangeira* cm pMèctÍÍ« dfe!'<)ftVo e prMirtffr mais tirttHg<i»to j 
sendo tildo vendido, por ««»'. pVimjietéiitfty'' 

■ „ , '.,»•! I) 1*. llll "TTT m tilllUlu 'l I • (II! lf'l' ! 

Especialidade em CORDOES,.pK AUftO de &brM»i efi- 
mèrado»«'buiatHmimo*; ^'objiíctos jíiioprin* ]>híu bikidw., 

"Krni- ■ . il, i» «o ' 

..viiiiw» ........cu» c « y,w.- Ae Tíelon-íos de todiís na qualidade* em ouro, pruM, e «iço, 

m&m mH. 
Denow de as observar, o puídico ficará'plehHjnéiilé'oònfrèriciao da ma- dilícrenfcQS ieitida, etc: : » ,, 
gmlioa «iiialidade dos mesmos artigos. . ' x —JH-ft iwmjnyatl «ano»j a»i»uín xa| 

Os preços ^ao eguiies aus dus estahelecimenlos congeneres melhor ^uí:„.. . *..>%<• m»n .mnoa. i^hm í-vvs- 

tnéfí 

tailiC™..,-"—   77"" .7 -n •% .,m .•/ r. 
eta^moiar. ,»r r- • • • • ' H t|(> ,,t) \ , , 

1 'lieéebfm' sé' ieiití.rinrmeiida's 'o çonçei tos.f:;<|He sio.extíiwta- 
dos íiòlji) a riiKxi'ma'\>ei;féícacf e,eoonpitoia.• • ••>' >• " • r • -ff? r * ' ' 1 • jf - / * i f *j oítiiio 

j:,. , !„jp»çiHl>rc uorlílailcíi"1' 

pnw regale TiIfW* 
especiaímente yreâunlo^ (jhoiir.i.cos. pai», tou^infío, Img^icaj 
jo^ide maroas grandbjs e pf(ji\ça^? dos principaes e mais afamados 

 y,°-^l'ílrn/ej0, .■■*•■.• ; 'IH )•.■ j. I >'-Ti| | <t(lÍ ^ |.i'iill» :'l 

JÍE^ D t*aL a I '■ ^s. 

ílt mílH MMltll r. , III 111 9 ill li' !■■■■■ um n» « ■ 
t iioyoB, et«eH])ecH>ífíí» WrW'9f«o" 

Trata-se eoai^íodbalO GrtH 
méi';Reyétí,rt,\»iioi,n'" ""IfT T'1 

.yVt ,oloo.l "li rin r'Wi>. I 

■ilidads. da ^creditada. / 

»b «>dl»yi|]]3p£adl JÍ« t»n 

A&UIA PRÊtA 

Vende JÊih»fat ISequertav 
^1* 39, TOA 'Dirtíinu Farer 

I - 

cTrii *"«1 ã«-deu i í*< a 

etnl Jlmis Tui 

|í-lUrr"' i ■' ,r 11 iB   | ..• ......... ,   ^ 
£...' M / IU 1.1/ ..I /. ■•Pi'': .„,n u.1,,1,1 riw *• h '■! ..••*«p»i{5 

ÃHfQHIO SáfifÒS 
í-ivil-ui *b 
li 

" * ■ ■ ! 
i,tt»Mbni>q;-."n<"> "',fi oil 

ro oft ' to 
HiTlti 1.1 r, Ithtumv 

1U— 
jiííJ «iKilltaoq r>. 9 0Í1»'.H 

b-> 11 iimI» iiljijiit»m<(sl> 
íihr.oilditq ni filou *i»tó>u> i. 
t; 4tl)HOO •' 

J V jv IIali/8 Line. Os vapores tfekta companlua recei)em 
« i RJ. - rrei' 5 F»rq, Ind^atoa aabbatla*, pkwíio ilayre e ^ot^rtó, 

70 — Kua d.G S9-UtO AntOHlO'^ 72 f Liverpool, HiiU, Aiituerpiu^UoltercVim^^onenr, Honb^, KoVa \ork, S5WnniB?IHTI-»irrr.., kuT  " * Auslralia ele.,-com' trasbordo ,em Londres a fretes,corri- 
■> )<4 línà 1 ' I • 'IV . '(li ' '''' . » i 

z Jjlludl I «-^<1 O'- V V*) ' • « 

1 .«/'< rmmmàm •«" 'w*1*"'*?- | 
» —Ver para crer J ■ "■ r tu i /D ii lo; i •" Ver para crer 

Companhia ingleza de seguros 

contra * 

«lila (PffP "^fíps, pas5«teH||o 
pa(Ca os noos, bK-M) par»'remedm^ 
do*j arligo íaoil da executar ein 

.casa. Aoeeit«m se agentes- So<*iei 
.dade á^uso-IirabileirB, «Hia da Pritir 
cer.a, *201, sobreloja, Lisboa. 

V.IH j ! I -1 f h i) 1 * 

Miviif *d' riii».llí)ifl 
.w' , ti l ' i ■ 1! 

LIVERPOOL, LONDQM & GLOBE 
> , —j •»!■ ' ■ ■ !l •' 
Fnndoft «k?,reserva garantidos... »5:0«0 rouio» 

* íaiiíJMÍQS MUITO lipiMltyQS , , 

Viira mfomiiiçòes : no eaçripforío de K,%'*er Sierra, 
39, rua Direita, em Faro. „ i ! 

Em exp 

OC 

Importi <j&J> P 
nas, burre 

»• 

^ "Santo Antonio, 19, 21 

SAQtJJflq « 

MANUEL JOSÉ N0B  , . MRR 
'1 \ :(-|'ACLOl; 1)11 MOVEIS KM '1'OOOS OS GKKKÍÍOS i 

U» «mpr. ,n»,a.   eu,, a. uioluHes* u.ove, 
—•*~w" ^StaliiBafc ilrVlBLO ^|,|.,.,j7 «RH «li at'<n»io1»o'J a'1" 

hrwBiL  
rtj)/i«o > fo 11 '» 

i®» " W'' 
.«irultB k< 

j.ilu «.njr.l- ■ ,mno.| .mo^A 
mo Iil1t->|ili'iq oh o;'111 i " 

KklCsil'11 »ll eono-f. <om- ' i|. •' 
n..fc fi ■ "i1 1 

domais portos, no.levanre. ■ v, ,, . , 
IJ0Kt)0H>J/ KnrMBUKèit SiiiriiNruC.f 9.8,ÍflW^ip'ÇsfaifiW^P'1,,lua 

recebem rargK emd'Vi'0^«irá Bordéus, ^r^e^t.ç í-silH 4a«/.«?a»lp»eiite. 
| i. GrsAftn laNÈi SAli«las'db vt*^><frfes ÍÍirectq^,p ijegular.e,^ 4*,(Vibrai-, anotes direçtqsi (p. Regulares xJe;' 
•tar |<«*'a Kbva York.. «. • 

iGompanhu Maritiwa PbnTCjfjp:zA. O vapor Jiu»»wo, d'esií» 
1 ciompfi>Hi«i ocóitpa-íe no trMiiKpttrte de méiicadòrias e jiÁsiiíigeiros do 
Porto, Lisboa, Portimão e Furo e vice versa, tòcamlo ém Faio tres 
veitest pàr itiea; 'f"'' »0'1 *w»wy , • .. 

. PkciKic Link. Para São Vicente, Pet nAmbUort, Ibilna, Rio de ,la- 
rieiro j- «SanJ osj - Monte vided, Btienos-Ayres, Vhlj>atJaiztf e ibais pontos 
do PáèilifK) sidArão os paquetes : 1 • Nl' 

OrbptM) 12 dd maio.— (JriUt, 2tl de rnálo.—Oi-ftvút, 0 de junho.— 
Orotisa, 23'de jntthol , ' j , 

O paquete Ortega vae directamente ao RR) de .Itineito, via ^ao r ,i , . , i \, .l •)!> aiir.-nliilKpi r 1141 
Vicente. ! . , 

Preços das passagens de 8ía classe de Lisboa pra' os poHos' no 
Brasil, JW^ritttfréis; para Montevideo e Buénos Ayres, réis. 
Faz-se abatimento - ás família!) que viajarem em ].* e classes 

para os portos do lkasil e do Hio da Pf-ata. Nas |>assagens de 1. 
e 3i*icjasíe8<'por istes magiiilíttos v.i|ttll;es éstã ittçliiidy vinho, á hora 
da comida, cpma, roupa ele. Todos estes paquetes"^5o ilhlibinados a 
lne'Woétrioái *ilW)i»iJi 1 T " '' l"1 • 

A bordo, lia creados, -cozinheiros pnH11gne7.es e iriddit-o. 
Os paquetes Orimiti é (~>rtrfja tocalh etíi Hiintos. 

NOVO 

. i-fcXÊÍU-cJJO RÁPIDA l>£ tjÚXnflíCKK KNCOMMEUBA., 
jilil." Í..H 

spnwmnia,. jori». (tila Uirei'la das fai)rtft«S.! de «leaaos. espeiiHJB, '-i- > - 

§gfSiSií'ScomíST.rs »?Tom« w*iiTÍwSOTwvfêeÍA ' 

iMÀ^d&J 

rtfsf o.v 
AU/TAMl a* ' 

•5C ,THa*uwa* .r«iUD i»« 

llflll Olf ol<ttH'<|iÍ!llll o»j« 

i»i 1, Htr.i«i'il ''"'.t -• "y >/ 

Em exp^B» (WnvineaJte,das melhores andores :«1! mães, difterentes mod^os, d< 
imam e * áo» de ^l»b«a 

d^ í;ttfec</- Ilor- iU/ltr 

uèfMs Itòspediífoá .eni T;íVerj>àd1 Oe a 
:• Xibrn-Amx' Íé «Kôbfô^«^MÍÍ:,;Uíií,'MATSÍ4«{1- eiT- 
(.•tila .S^itt0'í maritimbs, incluindo os d<?, W 
ap,ia&S

l'dfcpca;etc: " . . ,J, ... ' . 1 •' 
Companhia r>i: si;<ii'Ui>s .(.íau.antia», l»o.I\n:r.i. Ktkçlua seg«* 

es. jj lt.,5.,ltnnjf»n r.r <í li-l-rl.i^ ' 
CoMI'ASWJf 't>K W.i/L kVis: UltKOlt.M A),<U!t A »,„n>í ^ItiBOA- Llleol»* 

Lèfew.rôs ptíslaéi.-, inaiiíimos ^'terreslres^ ■ ^ 
Pfbsla tódw» os èídarecinieiitirt, o, uoi;m>po|}denff Çf" F*r» 

•••• 1 ***• ****** 

— 

V^-E W PRE SA 1N D U STBIA L 

itnçSo e officinas, 115, rua Luii.de Camõls 9a^a»^Sede Ta^cção de apicultura, 45, rua da Boa Vista, 
Vabrjeo c Importa^* <*<* <”<lo « wai^rUI3íal?a?erfp,lf.#a»l« c :ulc<ina«lo ião ,a . ’[> 

ÃIAKKWS ,.«r.v  .. f l»«»'.r». ■ÍV.I.IIAti .Hnij..,*., /■>™ VI.Tl'^''»^'' Í' ''»*» !»»•'«' d.».t>vfe 

”«p!,n. «n.Kt Òk.<S>Ês'$IT|ÕuÊ\'d/V8 l'í itv.uil), ~m lio j<«« JC »0„ .... irei *o,|.»s, TV’" * « J« I"» •«■ 

*^L... a..ii“tí"rriSt *“* rrr 

diTsàsM*: VZ^Sài * imw «anus. ™»* .«.f 
■ ' ■ % ' **' ^ T * 4 • - pre»* Industrial J*or<it£iiez*. com o 

ii Íih^s os latóm.iresVlo Alemiejo, ijue lhe» 
.. «s#:i falírhiá. cm. ijlshoa. p_s«%r qhe fo- 

**c4ITM>s liaste iínuíi» tj.i.r.e.ir cWD njiossi lerruB^reoiai .* «(■•>■* l»*> """V' a-VIlVlãi l»*>r ii"iie*a. íouc-s de serem agJíV tle inferQ ,r laluls.lÈ, l*em ifyttk- 
<los t.ossam verificar, nas mesmas charruas que teein, que as ivllm da jBlMprc.n.l IiulHMll.il l «r ii.miz... um, * — • JS» 
ra(| „.. |„n,i'i^p ir .bailio une n:isso temos semnre einneiihado ii.ira que mm pejxi.nn a lisonjeira ,'<*l,,lt'<Cj|o T"' * ,e. ,!•[ 

ijht TTTÇJ Cí Constnndo qi>< alguém pretende- 
xXhy IDv (jjgtt- lo f.ilidam. nto .la ijfita çle ec 

offe ecijrnos ll íste^mÇ^j, licar t^pPoSS. 1 . ímnrnsa Imltlfct l’I‘ll l*<*rtll,THC**. lOUC* im sarem a^n»» >n- imi--i »hi^«j.ii,i itv„, .-R-t-* 
• i Í.OSÍJK11 verifiaar, nas mesmas charruas que teein, que as ralhas da jhluprcN.l IDHHUl i.il i »nnnm i ✓ Ur m í 

Ui cMvirlo an constante trabalho' que n’isso temos sempre empeuliado Kra que .ião peruam a isonjeira . q-utya" J»e ate ^ .„ £ * ^ c JPffL, 
l ) ^preseiitante unico da liiuprc»» Industriai IPortugucz*. em Beja, uoniniiia a ser n si. AMOMO DA .11. • • . A - ^_A •». 

Loletia da Santa Casa da 1 “ 
^sericordia de UsDoa 

100:000^000 réis 

Ks.v«?rcçSo ihriMg jrrmo i)ir 
10.09 

kò 
ir-J± -ELO 

nllh. tcV I» 104(00.0 iroln .'MAtlTÍKS;' Ç'AÍ AÍ)Ò, pr«priet'.rt« "estalieleri• 
mento convicfi o ‘ iiiildici/ a aualysar qs sriis vTnlqis ^eiimuos 
lliãs (I'ii7,eta) eneuliados iielos piin» ípaes liivradores (l’aq!i .le sitio 
e fia sua lavr.i, taes, epino «s vinhos ilns srs. f ranuiseòi uina7. tie Soll- 
ia, 'lo^ Wariiiis, Manijql TriíulafVe.e dôsé l*npíade, e ,hem 
iissim as airiiardeiites jiiirus (.!a.rliel\ (mizadis, e panjiigas do sr. 

i|gcsim*«n ,n^oo<> ,r« is 

"A tliesonraria da Santa, Qasq, 
ineurplie-se de remeWer qualquer Sffi&iraiWa ».«.• 
simos,-'<lh-gOí qiVd *wj« ’i*eféhrd}.! a 
sim tmjromncia e tiitíís- Td iôn> 
para o seguro du coneio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoui eiro,' -à ordem de quein 

jSsáStBiteiSt^a 
rnromiitH oobrapcdnU 

A quem eiitri]livSir dez, ou mais 
liilhetB» it4eiitovdpsí.Qni*fse. 3 qit,r 

-cento,Aa.lcotnmissiotiulM .e-r.q-.;] , ( V....T., T«, .... ,. n , 
ellvmett :m seij isUsioa tmios jo estão expostos ;j venclu.^^ , ( 

Jn.stjiMleinoiile uecle no pnliliço •» nusuriM ,u caiv» ^ i * 

assim oinode a/JiusdeSanl. em, M3..temíd;o^.,v.. e Kxtremo/ tiut.Q -mm V.on.P,.H, WJJiH 
l)ep.iis de a.s pliserv.rr, . puldico tirará pleliapi^lile cout-elicido da ma- clllícrulttOS tutlUfi, ctW 
gmliéa qiiahdndç_ilos me^mps arliges. 1 , . ' . U 
h ,L . ..... A... -stiilieledinentn.s conrrerieres melhor «u*-... 

,«,i m -4 e 3> rua Tenente Valadim, 6 e 6 A 

N.Vílí-C-SÍtibclet .mento fiirruitrn-se sunpre mu gnmcto « 
variíulo^fiAftiimMitò diis uítitVina nr^ÚhítW^fiifcbWWte V í-k- 
tran^iran fetií objertWs de'ouro e prnttrdo nmls .tinO^dst- ; 
sendo tudo vendido por j^çç-is setn potnpeteníi'^.1 * , | ( 

«... •..!> l tujo vi!, I I r. "1)1 -rrrr •, nyiillp >Ut h ' ' 
„Es|).ee,iiilidnde em .COIllJ'lI'.S 3'!ViQI fi*' • c bibncn e8- 

nierftdo e binnlissinioAj d ob|hetos j»ro]j:'n;t pj.i‘ii blindes., 
• " * - , <|l > : 1 itniuj'*'. ''■* í-v» ’ 

Pvi logios de (Qílas lis qiiiilul.-ides em ouro,-pnitft, e :ir;o, 
’ - ' - couto jnmi «eidioi a; denper|:u\ui t s de 

,**!.!<*> ' ‘ ^ \ - 
^ « t * > tiiu m > \ *i'Vi \ *•>. < 11 i« ;n 

»iioyios,.<í„j;e,spcctjiKm; «.-,«*.u *irn o-„; ,... > m.p 
Truta-só coniiftiodcafò- Go,. fu ./ r/ y/..u / ..w «m* ‘ h l,1"'} 

a&uia mwtrjzi 
Vende Eileaor iSequerimj 

n.^o9,i‘Un l7iteira, 'Fino. * 

eiminofiu*. ("Í.-J*»r.'| n r«i"> I* r- • ih fj ^ l i -un h mí* 
i -d Iiecfbdm se .eiitíWnuneudns‘o çonoertps., qqe sAq.^xtcjnru’- 

dus coPt tt ni.ixitmi BêffSfôai) e economin. i» 

' ” ° •' !i.!..A»ciHnre..n<iVltta<rc'>tt,,>' ? '‘‘•j''1 _ . 

1 i 

i .,'Mid,i^C:«m»rc 
1 dl oi: 

. -i . ,i ..) -• oti ■ h >r.d-, > 

01 ! do i q;- 1 (' o '• "b < il 
U ,< :,V\ ori • »n 

,.;t,i .1 t.f „ii r, ii'Vol"ni 
• iil It-uis .; ilio/u a_f'.,v..«»n , 

i,,< ^ssniioq ,j > m i 
| |i |("l) I Itilj •o.i'. I> hi*'i * 
, [,-il.ln \ íiiiilou r.il.i; n , 

# j ilii.ei oV.'i > t 
nl/ . *r» * vtm “ 

‘ • ’ ’ ! 11 ^1 uii-i Li xtít iv • 
i. -fl n I J W I U A l ni II u-tf . S- V í WA1.1/S Lure. Os vapores d es(a cnTiípanTnn recebem c^g.^-m 
V _ .111 vi, t '*• ’ * . * F*tO, tndas'ns sanhatloJip^parA! o 11 ivre e Lopdres,, djrer-lo, ç par,» 

t 70 — d'3 AntOniO'1^:./2. tltiv.erimorrT.thlls Anlnerpiti,dtotterdam? Í.orttnf. 'Bordetlf, ÍíoV® York, 
i:-ff"irrn ’ •”r o vi ,‘'‘J-i’• .i ^ -r' " ^--OTu.nd.C, Australun eter^.-ionv-lrasl ordo em'Lçqidra a.íretes^^qrri- 
4 V \IUt r r ,- fc dos. - ni m- *»|í i «iii-irz-ni a-.Ó? I1’ 6 ‘ ' ; 
Í 'ff"lTTl ti r ", >■ v. .■ ■ i vi 

1 '~ l ob£2oybA '|~l'áw^JúKti^jiKrrtixt-ni>xit>irfKwW 
ali «>dIyui|uar.Êgdl il» alli;v|.f A3^flj}‘A8 n4^i fW"* IreglICRC* f «O l1"11'1 " ' 1,1 (• i emt^iBuhi*» tumiiv^freqneittfmento Urn Karo,.re„é|'»Midi. ■.•«i-a p^ra.Aif 

- ««•'. .......l ...... ..muli.m-.o M«u «niiakcitt <U- oMaiidó ,„,.rpi,MKott*rdind, An^«vWmHlWro‘pn «II»mburro a dv.- 
* i . iklLlfJL o \ Ir.ic iiiiriíiv ilri« m.-irm 

do ■•nffiie. r.rrofijjj*», rheiinyttp 

orer 1ff6|®Àn iffliíuí cpern^;. li 

•6leTÍ!6vídàdeS Lf1 

flll 
-cm 

1 tk),mtànhiàVmgil,ezá.lderiSÍegurok,, 
A J _^i ll II IIf > ‘ ' II > 1 * I 

.. contra fogo 

«tila »»ra -hifíps. liassa|ct^|»Q 
•pátios nooí, hicro para- remed 
•do», artígC íaoil da executar em 
casn. Aoeeititm-se'agerltes- Soeiei 
.dade Luso-Brasileira, «ni» da Priui 
ce7.a, 202, sobreloja, Lisboa. 

TITt 
«ll I 

% i.;l/*-l I,«* 1 r* 

1. , - —rrrjer parq • crçt* 
■ _ i .. ..í i 11 *! fei 

r 

i r iít t> .u 
11 • r- iji i»i:^ 

ti (• 

r-r— ! 1 tí,M 
H < >•> M *iii t * 

, «ftiOtltl rnulo» 

ir m *1 

14. 

LIVEP.F09L, LOHOOtl ,S GLOBE 
9 J I. ' ...K-.in.i /i 

Funtlo» «le ro*erva saruní^los 

’ ; nilOIÍOS MUITO liESC.MIDOS , . •.*» 

l»«rn iwfonní^ee*: no csçripíoiio ,dc -Hezoi Scqucrra, 
ai.® 39, ma Diieitu, em Furo. tm.» i I " 

& JpAm i 1AQ I 

«eitiais porios no nevnnte. ;r'd. - i> ,. m.ii «i. ■ 
UtjxbciN & ICniMHcnõn Sutrl-lNO C.ft Os vapor^ d'es|a pn.mpaubia 

recebem rnrgí.;em 1'V-o Ua+Vt BordVn.s, .I^ori,eii,t, e J.ei|li •pii7.enal|ii<‘i;te. 
I GtXARl) LwiS Sabidas dtf i-apotes dirocios,p regidares,<)<* uUiral- 
tar jinra Nova York.i*' * 1 "i " >1* | . 

i ' - OojuvAxnri Makitimaí PouTcrn kza. O vapor Jlufsn-n, «Vesi» 
companliitH oceilpvSe no irMnsptirte de tilétícadorías e jtAssíigi)r'os do 
Porto, Lisboa, Portimão e Furo e \ ieo versa, tocando em 1’mo tres 
vczi?s piir n:»z. • • . . 

., Pacific Lixií. Para São icc-nte, Pernalnliileo, Btdna, Kio de ,1a- 
neiroi Santosv iMontevidco, Blienos Ayres, Yíiljiafaizb e rMis pontos 
do PaAilibo snlfirão os paqnet JS • 

• ()ro>>r*a, 12 dc maio.— OriUi, 20 de ínãlo.— Oi-fiviii, !l de jr.r.l.o.— 
Ovonsa, 23 de jnulio1. ' < , 0 | j ' ' . 

0 paquete ' Ortrga vae directamente. ao llic de .Innei^q^ m.s MJ 
Virente. . ■ 

Preços das passagens de Di* classe de Lisboa pari oá portos do 
•Bralii, SW.6:i()ttiréi.s; para Jlonlevideò e Buénos Ayres, •ÍO.AfuHl réis. 
Faz-se abatimento !i9 faitiilias que viajarem ein 1 .* e 2.' classe 

para os portos do Brasibe dodxio dá Plata. Kas passngenS de 1. , -• 
e 3.7 obisseS* por éstes niagnilidos vapili es eslà iiu-luulo vbilin, .. bon 

Em exp wrò« 

GC 
ct 

Import*ç!B> < 
9£S, bnrreçíir,'l 

e a.^iciasses'por cs.^a * ik ■ ■’ ' ’s ..Y . , .. 

ida coinidaj Oíiina, roifia etc. Todos estes paquetes f,íjO|ilLfminaUus a 
Jut> óloctriea. • wlW.n" ' *'1 , , ;J^ 

A bordo, ha creailos, ctízinbeirns porlngiiez.es e mO.lico. 
li. ilriMs.tí h (h-ftnn li.í-.itO etu SiinlO.S. 

I > i nrl 

ll 
II I liiu • d.i I | .ll. 1 0 ' 

C.I, I. sb r.!n'i I,.u | "0I ' I | ■' 
«UlMJEl/JOU NOOi.u J 

«. MAKrLALTUU DE JlcWfelS - .M TDBOS C'S GENEÍíOS 
•W\mC Í>*VWWM«.< k> M«npr« grn.nl/«drtm. ^de^inobthtts è u.ovcu 

« LAPIDA ilM PlW8 KNOÒMMLNDA 

T.re.fía das fat,ricas, de 

U]( Kl 

-l.t fl 

t uiovois divrttsob. 

riieaiq o < >l*a 
bi ,.,;7 nC.K I. . i nr a -In d) sf».( 

lilll í • 'i 
sumanma, -cri nta ilu-efria das talirteas.'de «leanos? espeiiws pi6"cl,“, .r-i-vi r» > 

£ l l eu s, mobiliário em ferro, todos o» gen-fos, e de todosi op '' V"'" 
StlíbÈIif §£ b;seOM'AlLKDAS DE TODOS OS POMOS PA 1 LOU-nUA Imx v. . u 

HfjiT 1 ,!iiifrUiW^iu^tóhjgjo«c,« ]• , 
I— mi ...eg-il m »»i- " ■< t 

j ** •> ri PMINuk-J . I .. • *,:I - ' • jcOMUANiriA líjK -Si cvitos .iuuuit.MAin.itAwn. |tiMw 

E,„ ,J r,, M .S-W .iàíj iSÍW.«ÍSwl“í- tò "tóa 
Lmam,g-hrt«toBHH£.--—. n .,c,;,sMi|' *e " ■»■*« -1 (f-.V- *«*»•* 

iiin cr ,1 «n i|-.'ir' ol r 
iKU *<J 

11-, \ «ri <’*; ./ 
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